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Garibaldi partiu de Cole para a casa de 
campo de um amigo seu, perto de Montepul- 
ciano. Está hoje em Chiusi. Seu filho Menot- 
ti chegou a Florença. Nada indica até agora 
Pão general renunciasse aos seus projectos. 

nas, munições, camisas vermelhas, nada 
falta. Garibaldi dispõe além d'isso de barcos 
a vapor, e até se diz que tem quatro peças 
de campanha em muito bom estados 

Garibaldi, a quem a «Gazeta de Milão» 
dá um exercito de 5:000 homens divididos 
por batalhões e companhias, e muito bem pa- 

os, não tem um só voluntario ao seu soldo. 

ssa classe de soldados só será chamada à 
ultima hora. O exercito insurreccional não se 
compõe agora senão do seu general e de um 
numeroso estado maior que está sempre em 
movimento. Não falta dinheiro, mas não é 
tambem muito abundante. Decididamente a 
Prussia não tem dado nada, mas muitas ve- 
lhas solteiras, inglezas protestantes, teem man- 
dado a Garibaldi quantias relativamente im- 
portantes. ; i 

Riciotti, o filho mais novo de Garibaldi, 
deve estar em Roma, onde foi buscar 200:000 
francos promettidos a seu pai. À entrada de 
Garibaldi em campanha está subordinada a 
estes movimentos interiores com que se jul- 
ga que se póde contar. Esses movimentos de- 
terminarão a chamada dos voluntarios, que 
pásiitão pelo Abruzzo, onde o paiz coberto 
é florestas, cortado a cada passo por barran- 
cos e precipicios, se presta admiravelmente 
aos projectos de Garibaldi. Por uma noute 
escura, um-exercito inteiro poderá desfilar, 
apesar da mais rigorosa vigilancia. O gover- 
no italiano está muito mal informado, porque 
se vê reduzido aos relatorios dos prefeitos, 
que não sabem nada, e aos das authoridades 
militares que guardam a fronteira pontifical, 


“que não vêem nada suspeito passar ante 08 
“seus olhos. Garibaldi parece applicar-se a 


contemporisar para cançar a vigilancia das 


“tropas que guardam a fronteira. Essas tro- 
.. pas, que compoem um effectivo de 40:000 
omens, estão mobilisadas como em tempo de 
guerra, e custam cada mez ao thesouro mui- 
“> tós milhões, que figurarão no proximo orça- 
“mento a titulo de credito supplementar. 
- Os ministros e encarregados de negocios 
* das potencias catholicas não cessam de pro- 
estar contra os enredos de Garibaldi e con- 
— tra as suas proclamações. Já o representante 
t “de uma grande potencia chegou ao ponto de 
- pedir a captura de Garibaldi. Respondeu-se- 
|; “negocios estrangei- 
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o tempo tão borrascoso que, sahindo da egre- 
ja, onde o bispo e o clero cantaram o «Te 
Deum», tendo visto suas magestades levan- 
tadas as capas dos carros, e havendo orde- 
nado que fossem descidas para não privarem 
o povo do prazer de verem os soberanos, 
chegaram á prefeitura molhados até aos os- 
sos. Mas tambem com que enthusiasmo fo- 
ram acolhidos! 

Tendo o «maire» de Lille feito um dis- 
curso, Napoleão III respondeu-lhe, e n'essa 
resposta os que andam sempre á cata de al- 
lusões á politica, acham alguma cousa nas 
seguintes palavras: «À primeira condição da 
prosperidade de uma nação é ter a conscien- 
cia da sua força, não se deixar abater por 
temores imaginarios, e contar com o bom 
senso e o patriotismo do governo.» 

Aqueles a quem inquietam seriamente os 
formidaveis appetites da Prussia, e que não 
se sentem dispostos para tolerar indefinida- 
mente as insolentes pretenções d'essa poten- 
cia desmedidamente engrandecida, não dei- 
xarão de fazer notar que a palavra «paz» 
não é proferida no discurso imperial. Insis- 
tirão particularmente sobre este ponto— que 
uma grande nação como a nossa deve ter 
a consciencia da sua força e contar com o 
patriotismo do seu governo. Sabem quaes 
são os pontos negros que ensombram o nos- 
so horisonte: mas perguntarão com espanto 
quaes são os revezes passageiros que o im- 
perador, sem comtudo desanimar-se, oppõe 
por previsão á boa fortuna que até hoje não 
o tem abandonado. 

Não ha senão um preservativo infallivel 
para nós contra revezes mesmo passagtiros: 
é a liberdade. - 

De Lille suas magestades voltarão a Pa- 
riz para irem a Biarritz. 

Visto que estou nas fronteiras da Hes- 
panha, atravessemol-as e fallemos dessa in- 
surreição em que se falla ha bastantes dias. 
Sabe-se alguma cousa em Portugal? N'esse 
caso estão ahi mais adiantados do que em 
Pariz, onde se ignora o que vai além dos 
Pyreneus. Diz-se que Barcelona foi tomada 
pelos sublevados; falla-se dos actos dos che- 
fes carlistas; assegura-se que Valhadolid, 
Bilbao e Santander se agitam, etc. 

Os homens politicos que conhecem a Hes- 
panha, e seguem com attenção o movimento 
nacional que actualmente se opera, são de 
parecer que a guerra civil e durar ainda 
dous mezes, quando mesmo o partido libe- 
ral não alcance serias vantagens. Se, duran- 
te essa lucta facil de: sustentar, dous regi- 
mentos ao menos se pronunciarem pela re- 
volução, se uma só praça forte cahir em po- 
der dos liberaes, o governo de Isabel II es- 
tá perdido, e a e rj virá a ser senho- 


ra dos seus destinos. Mas ai! quanto sangue 


QUARTA-FEIRA 4 DE SETEMBRO DE 1867 


PORTO 4 DE SETENBRO 
A Tutelar 
I 


Se tivermos melhor conhe- 
cimento da questão, volta- 
remos a occupar-nos d'ella, 
que é efectivamente de mui- 
to interesse para tantas pes- 
sons d'este reino. 


(N.º 182 do «Commercio do Porto».) 


Taes eram as palavras com que fecha- 
vamos um artigo ácerca da Companhia Tu- 
telar ; apresentamos então breves considera- 
ções, taes quaes podiam ser feitas em presen- 
ça dos poucos esclarecimentos que possuia- 
mos, 

Hoje, que nos havemos aproximado mais 
da questão, produziremos argumentos que 
então não podiamos formular; e escreven- 
do-os aqui, vamos tambem respondendo à 
carta abaixo publicada, a qual recebemos do 
sor. director da sociedade hespanhola de Cre- 
dito Commercial. 

Sem pretendermos denegrir o nome de 
nenhuma empreza, nem recorrendo à levian- 
dade para a apreciação de negocios tão pon- 
derosos, contentar-nos-hemos com basearmos 
sobre factos as nossas reflexões. 

O illustrado director do Credito Commer- 
cial affirma que a reforma do artigo 5.º au- 
thorisou a Tutelar a inverter os fundos em 
qualquer classe de valores cotados na Bolsa, 
ou em emprestimos sobre esses mesmos va- 


lores. Assim o afirmamos tambem, confiados |junta de vigilancia; apenas se diz: - 


no que se lê na 2.º e 3.º pagina do boletim 
administrativo da Tutelar pertencente ao pri- 
meiro trimestre de 1867. Documento official, 
como é este, pareceu-nos base sufficiente pa- 


|ra o que escrevemos. 


Cumpre, porém, buscar luzes n'outra 
parte. 

Os estatutos da Tutelar ordenam no ar- 
tigo 90.º que nenhuma alteração lhes seja 
feita sem precedencia de proposta da junta 
de vigilancia, consentimento da direcção, e 
approvação do governo. A junta entendeu 
que convinha reformar o artigo 5.º a fim de 
dar maior amplitude ao emprego dos fundos 
da companhia; assim o propoz e assim o en- 
tendeu a direcção; porém o governo, antes 
de approvar, quiz saber o voto da assembleia 
geral dos socios, a qual é formada dos vinte 
maiores subscriptores de cada uma das so0- 
ciedades em que a Tutelar se divide. 

Houve assembleia em 11 de: março de 
1867; ahi foi approvada a reforma; não en- 
contramos no extracto da sessão o artigo re- 
formado; mas o decurso do debate deixa 
vêr que se tractava de emprepar os fundos 
em diversos papeis que inspirassem confian- 


empregar os fundos em emprestimos com penhor 


dos mesmos valores que ella pode comprar.» 


Isto fazia crer que tal emprestimo seria 
uma das operações mais largamente realisa- 


das pela companhia. 

Vejamos agora o que se seguiu a esta 
assembleia geral. 

A ordem real de 25 de abril de 1866 
tibia o artigo 5.º reformado do seguinte 
modo: 


Art. 5.º As operações da companhia tem por 
objecto facilitar a todas as classes da sociedade a 
creação de capitaes, dotes, pensões, rendas, etc., 
por meio de subscripções unicas ou annuaes, que 
se inverterão, segundo o parecer da junta de vi- 
gilancia, em valores do estado, das provincias, dos 
municipios, ou outros analogos cotados na Bolsa, 
com absoluta exclusão de toda a operação bazeada 
em credito pessoal. Fica tambem a Tutelar autho- 
risada a empregar os seus fundos em emprestimos, 
com garantia d'aquelles mesmos valores cuja 
compra lhe é concedida, sob as seguintes condições: 
1. Que estas operações hão-de fazer-se conforme 
as leis da Bolsa. 2.º Que o papel empenhado se 
considere sempre 10 p. c. abaixo da cotação do dia 
anterior. 3.º Que para evitar o risco de diminuir 
o penhor por causa das oscillações da Bolsa, o 
devedor fica obrigado a augmental-a propor 
mente á baixa, ou a sociedade poderá tornar effe- 
ctivo o augmento. à 

“Este dizer parece-nos facil de interpre- 
tar; não se nos depara nada que possa causar 
duvidas; é certo, porém, que a junta de vigi- 
lancia não achou a reforma clara, e consul- 
tou o govorno sobre a verdadeira interpre- 
tação da ordem real; ignoramos quaes as du- 
vidas expostas; nem se mencionam na me- 
moria apresentada na assembleia geral pela 


A junta consultou o governo de S. M. manifes- 
tando que, em attenção ás differentes -razões que 
na consulta se adduziam, interpretara a ordem real 
julgando so authorisada a inverter os fundos da so- 
ciedade : 1.º—Não só na compra dos valores do 
Estado, das provincias, ou dos municipios, mas tam- 
bem n'outros quaesquer que tivessem curso legal e 
fossem cotados na Bolsa, 2.º—Que podia tambem 
inverter os fundos em emprestimos com garantia 
d'esses mesmos valores e observancia da lei da Bol- 
sa. 3º—Que visto poder emprestar o metal, podia 
tambem emprestar os valores com pia d'outros, 
por amhos constituirem os fundos da sociedade sem- 
pre que os ditos valores de garantia reunissem as 
condições mencionadas na real ordem de 25 de abrii, 
e se observasse o que n'ella vem. determinado. 

E' notavel que a junta se esquecesse das 


palavras: «com absoluta exclusão de opera- 
ções baseadas no credito pessoal». Como o 
leitor viu acima, era assim que dizia a or- 
dem real de 25 de abril, referindo-se aos 
titulos que a sociedade podia comprar. E' 
inadmissivel que a junta duvidasse do , sen- 
| tido d'estas palavras, eque a duvida a le- 
vasse a suppôr que não existiam. Uma cou- 
sacontraria a outra. | 
A estranheza augmenta quando se lê a 
resposta do governo, da qual a referida me- 
moria diz assim : 


O governo de 8. M. declarou nos consideran-|tada responsabilidade collectiva a uma pessoal, sem 
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Os sors. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
tterarias 


bem como as publicações Ii 


Apesar d'isto a junta de vigilancia man- 
dou inverter os fundos da Tutelar só em 
acções do Credito Commercial; julgou maus 
os emprestimos sobre penhores; e não se im- 
portou com que esta a sociedade fizes- 
se operações de credito pessoal ! 

Havemo-nos referido a factos incontesta- 
veis. Continuaremos apreciando a correspon- 
dencia do intelligente director da empreza 
hespanhola, 


Snr. director do Commerciodo Porto. 
mapriD 27 pE Agosto DE 1867 


No numero do seu apreciavel diario, correspon- 
dente a 13 do corrente mez,com a epigraphe «A Tu- 
telar», vem publicado um artigo consagrado a exa- 
minar as reformas, ultimamente realisadas, nos esta- 
tutos da dita sociedade. Penhora-me sobremaneira a 
fórma e sentido do dito artigo, não só pela imparcia- 
lidade e circumspecção com que trata a questão,co- 
mo pela intelligencia e exacto juizo, que revela, ao 
emittir o seu parecer a respeito das differentes par- 
ticularidades, que abrange a reforma dos estatutos. 
Desejosos que uma acertada discussão patenteie, e 
torne bem evidentes as vantagens, que alcançam os 
subscriptores da Tutelar com a ultima reforma, 
apresso-me, cumprindo com o meu dever, a acudir 
ao chamamento do jornal, que V. tão dignamente re- 
dige, offerecendo-lhe quantos dados e esclarecimen- 
tos precise para poder julgar com perfeito conheci- 
mento de causa. o 

Quando a imprensa periodica discute com a 
cireumspecção que V. emprega, as delicadas ques- 
tões de credito; quando se pedem dados e promeno- 
res para illustrar a opinião dos interessados, se 
dever meu,e dos que consciênciosa e lealmente admi- 
nistram interesses alheios, responder com clareza e 
Btscisão ás perguntas, que se lhes dirigem, expon- 

o os motivos & razões dos seus actos, e mesmo o 


fim, a que se encaminham e tendem os seus esfor- 


ços em beneficio de todos; a dignidade propria, eo 
respeito dos outros impedem responder, senão com O 
despreso, ás invectivas grosseiras e a reticencias in- 
juriosas, como as que ultimamente appareceram em 
um communicado anonymo publicado no «Jornal do 
Commercio» de Lisboa. | 

Cumprindo, pois, esse dever, e com o respeito e 
consideração, que tributo aos subscriptores portu- 
guezes da Tutelar, responderei com toda a singeleza 
e verdade ás duvidas, que se expoem no artigo a 
que me refiro, 

Verdade incontestavel é, tudo quanto se diz nos 
primeiros paragraphos do citado artigo. A Tutelar, 
cuja acção benefica foi desde logo reconhecida por 
esse illustrado povo,chegou ao grau de prosperidade, 
que indicam os algarismos, que V. publica nos annos 
passados, começando a sua decadencia rapidamente, 
como a de todas as sociedades de seguros, a contar 
do anno de 1864, não só pelas causas que V. indica, 
como por outras, que será ocioso repetir por se acha- 
rem expostas circumstanciadamente nas memorias 
lidas nos ultimos annos nas juntas dos senhores subs- 
criptores. Não foi uma d'estas causas, a mudança 
de director, como V. suppõe; porque por mais res- 
peitavel e querido que fosse, como o era, o nome do 
illustre fundador da companhia, a substituição da 
sua responsabilidade pessoal, por a mais importan- 
te de uma companhia de credito de avultado capi- 
tal, e a circumstancia de sero mesmo D. Pedro Pas- 


coal Uhagon, director da mesma compauhia admi- 
nistradora motivou, que a mudança de administra- 


ção, e não de direcção, substituindo, repito, uma avul- 


ue não influis- 


mente cotisados na Bolsa de Madrid, determinou os 
que mereciam a preferencia, escolhendo principal- 
mente as acções do Credito Commercial, sociedade 
cujo estado The era perfeitamente conhecido pela 
intimidade de relações e de pessoas, como V. muito 
bem nota. Procedeu com effeito á compra das acções 
e quando já tinha um grande numero d'ellas em 
carteira, com o fim de que fossem verdadeiros titu- 
los ao portador, e que não impozessem obrigação 
alguma, mas sim assegurassem ao possuidor uma 
renda fixa, assim como um valor constante, ins- 
tou com o Credito Commercial, para que exigisse 
dos accionistas os 75 p.c., que ainda não tinham si- 
do desembolsados, adquirindo por esta forma as 
acções um valor certo, e sem estar sugeito a des- 
embolso nem a obrigação alguma. A Tutelar pa- 
gou estes 75 p. c., que deviam as acções que pos- 
suia, com titulos de 3 p: c. ao preço da cotisação, 
que era nessa data a 33,45 como V. diz. 

Por este modo expõe o jornal que V. tão di- 
gnamente dirige, a operação effectuada, e assim 
se verificou. Sem embargo ésta operação não con- 
verteu, nem converterá, não confundiu nem con- 
fundirá a Tutelar com o Credito Commercial, como 
V. suppõe. A Tutelar continua sendo uma compa- 
nhia consagrada a favorecer a economia, a tornar 

roductivos os pequenos capitaes empregando-os 


ucrativamente, sem que se haja verificado outra 


transformação, além da que resulta das modifica- 
ções introduzidas no artigo 5.º, segundo as quaes 
os fundos que antes deviam inverter-se forçosa- 
mente em titulos de3 p. c., se inverterão em to- 
da a classé de valores cotisados na Bolsa, e hoje 
em acções do Credito Coinmercial, julgadas prefe- 
rives pela junta de vigilância, não excluindo a 


compra destes fundos a possibilidade de comprar 


outros segundo aconselhem às variações é necesgi- 
dades do fmercado. 

| E"opportuna e beneficiosa para os subscripto- 
res da Tutelar, a inversão “actual dos fundos em 
acções do Credito Commercial? E” esta a questão . 
que V. levanta, e a unica com effeito que se de- . 


ye de examinar e na qual póde haver diversidade 


de pareceres. 
A dir 
é proveitosa, tendo mesmo em conta o premio pago 
pelas acções, que é com efeito o seu valor, segundo . 
a cotisação destes dias, como tambem o pagamento 
effectuado dos 75 p. c. das acções com titulos de 
consolidados de 3 p. c. a 33,45, typo a que ulti- 
mamente não alcançam estes valores, continuando 
em baixa. A ReraaO é beneficiosa para os sub- 
scriptores da Tutelar não sómente porque o Cre- 
dito Commercial é uma companhia que distribuiu 
em dous annos de existencia os dividendos que V. 
cita; como porque a inversão em fundos do estado 
inspirava e inspira ainda serios receios a muitas 
essoas, em vista da persistencia da baixa filha não 
e crises mercantis transitorias, mas sim de diffi- 
culdades, que atravessa o nosso thesouro, e cujo 
fim não é facil marcar, em quanto subsista o defi- 
cit nos orçamentos e continue o fatal desassocego 
da opinião publica; como tambem porque são se- 
uras e permanentes as bases em que destança o 
edito Commercial, nem se enlaça a sua existen- 
cia com a do thesouro publico tão estreitamento 
como V. suppõe, para o seu desenvolvimento e 
porvir. | ' nal 
O que era necessario e urgente prevenir, o 
que se is «conjiras com a reforma foi o tristere-. 
sultado da baixa dos fundos, o que effectivamente 
se conseguiu, pois ainda que o Credito Commercial 
ossue em carteira 63 milhões de reales em titu. 
os consolidados, provém esta existencia da pro- 
ximidade da operação feita ha pouco com a Tute- 
lar; porém o Credito Commercial aspira a conver- 


ecção affiançou e afliança que a inversão | 


ça. O sub-director da companhia proferiu 


as palavras: | os que o objecto da reforma foi dar a maior ampli- | que variasse a pessoa do dire 
vra «de ao emprego dos fundos da sociedade; que ella/ge 
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po po ministerio do 
» Tos de. lorença, que Garibaldi era deputa- 


“do, e que não tendo sido violadas as leis do 


baia E. me 
em Sent dO GEBLAN 


—— Circumscripta a direcção q administrar os fun-| 
dos segundo os estatutos, o seu dever limita-se a 
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»*0 governo devia limitar-se avimpedir 
salquer violação da fronteira; mas que não 
avia nenhum meio de a prevenir em quan- 
o alistamentos voluntarios ou concentrações 


E ds “a : ” - . . 
« de armas ri lhe dessem direito para isso. 
“= - Garibaldi 


, disse mais o ministro, ainda 
«ue nos custe, se se apresentar na fronteira 


> 


Ferá repellido pela força; as authoridades mi- 
» litares teem instrucções formaes. 


Posso affiançar a exactidão d'estas noti- 
cias. Teem sobretudo em vista desmentir as 


fabulas creadas por certas folhas italianas, 


cuja existencia estaria compromettida se não 
tivessem cada dia alguma sensação nova para 
offerecer ao publico, sempre enganado, mas 


sempre credulo. 
E 


Quanto ao ministerio, não póde ser 
sado de cumplicidade de tolerancia; mas 


está moralmente compromettido com a es- 


querda, a sua politica limita-se a pôr travas 
surdamente aos projectos de Garibaldi, affas- 
tando d'elle os seus amigos de outr'ora. Es- 
era desanimal-o, reduzil-o á impotencia, e 
azel-o voltar a Caprera, sem prestigio, des- 
illudido, e fóra de estado de fazer mal ao go- 
verno. a 
O imperador e a imperatriz partiram na 
seguitda-feira pela manhã para Lille, onde 
chegaram passando por Arras. Estava então 
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D'alli a um instante os frécheiros da Mun- 
durucania e os carregadores Guapindayas es- 


tavam em movimento, apercebendo-se para pk 


a longa jornada. 


guns dias. Os banhos de imar, a Allemanha 
e os castellos teem monopolisado todos. os 
favorecidos da fortuna. E depois, ahi vem 
no 1.º de setembro a caça, esse recreio emi- 
nentemente francez porque faz lembrar a 
guerra. Não é para admirar que todos ós 
Nemrods de Par ham levado comsigo 
todas as Dianas ca as. E” o que faz o vacuo 
que se nota. br 
Os theatros começam a despejar-se, por- 
que os estrangeiros acham que faz muito ca- 


lor para se estar em uma sala de espectacu-|. 


lo. A «Opera», à «Opera comica», o theatro 


Iyrico, as «Variedades», o «Gymnasio», o 
«Chatelet», o «Palais Royal», que exigiam 
receitas monstruosas, teem visto os cofres 
com um terço menos. Em quinze dias terão 
de contentar-se com metade. 

A' meia noute de segunda-feira rebentou 
sobre Pariz uma tro terrivel, Ninguem 
se lembra de ver in a esta capital por 
um diluvio assim. Em certos pontos podia-se 
andar em barcossÃs carruagens e os omni- 
bus eram raros, e a maior parte dos que se 
achavam fóra tiveram de esperar pelo escôo 
das aguas. “ 

je está tudo no estado normal. O sol 
brilha. 
BENEDICT HENRY REVOIL,. 


bandeirantes ?,. Os gentios não se entendem 
com elles. 

— E” um pulo! 

— Previne da minha parte essa gente... 
Dize-lhe que tenha tudo préstes antes da al- 
vorada. Os de cá em pouco tempo se aprom- 
ptam. Não se perde que lhes q 


de caminho. Aproveita-se o fresco 

— Vou n'um credo. Verá que me não to- 
lhe a avaria da aza 

E frei Marcos, juntando a acção ás pala- 
vras, metteu-se desenvoltamente por entre o 
arvoredo. a 

Leonel assobiou ao Urubú, que lhe veio 
á mão como de costume. Depois dirigiu-se 
com elle de xedea ao tenente occupado em 
preparar as armas. 
— Dê-me licença que lhe deixe uma lem- 
unça — disse para o mancebo. — Accei- 
ta-m'a ? 

— Do snr. Leonel Garcia... acceito. 


cumprir cuidadosamente as prescripções d'elles, sen- 
do mera executora da vontade da junta de vigilan- 
cia; a junta designará, pois, cada trimestre a classe 
e valores em que se ha-de fazer a inversão de fun- 
es E | Pá 

Estas palavras parecêm dizer que se tra- 
ctava de empregar em novos titulos sómente 
os fundos que se fossem recebendo de novo, 
e não de inverter os consolidados já possui- 
dos pela Tutelar. | o 
Depois continuou assim: 
| A inversão que se dá hoje aos fundos da com- 
nhia é prejudicial não sómente pelos resultados obti- 
dos, mas tambem pela influencia que a companhia 
exerce, visto que está obrigada a empregar os fun- 
dos n'um valor determinado. Todos sabem na Bolsa 
quando é quanto a Tutelar vai comprar; e é facil 
promover e em prejuizo da sociedade. 
O assentimento que a assembleia tacita- 
mente deu a estas palavras significa de cer- 
to que não desejava que os fundos conti- 
nuassem a ser invertidos n'um só typo de 
valores. É 

Tambem esclarece a questão o conheci- 


mento da seguinte proposta alli approvada: 

Os socios abaixo assignados, considerando 
que os emprestimos sobre penhores offerecem maior 
segurança que outra qualquer das operações que se 
propõe na reforma, e é a mais conveniente aos inte- 
resses dos associados, propõe que se addicione ao 
artigo 5.º o seguinte paragrapho: 

«A Tutelar fica igualmente authorisada a 


EE 


tinho lh'o podéra avaliar — anda, vai com 
estes, que serves ainda teu dono! 

Não riria, não, quem visse a despedida 
do fero homem ao fero animal. Havia .n'ella 
o que quer que fosse que ia ao coração ! 

— Acceito, repito-lhe, — tornou o mance- 
bo — mas acceito como deposito, não como 
presente. 

— Pois sim — replicou Leonel com uns 
longes de conformidade triste. —E” cavallei- 
ro, ha-de tractar-m'o. Pouco é preciso... Não 
m'o ceda a ninguem. Dê o seu a Marcos, que 
necessita, coitado ! Inutilisaram-lhe o d'elle. 

E insistiu em mil particularidades e re- 
commendações, como as faria de uma pessoa 
predilecta. 

N'este comenos voltou frei Marcos apres- 
sado e com ares de novidade. 

— Que é? — interrogou o sertanista. 

— E' que o pouso está sem ninguem ! 

— Viste com cuidado ? 


com garantia de valores que reunissem certas con- 
dições; que os valores pertencentes a toda a socie- 
dade não podem deixar de reputar-se como fundos; 
que a ordem real de 25 de abril diz textualmente 
que facultava a inversão dos fundos em valores de 
curso legal e totados na Bolsa; por isso S.14M. se 
servira IRA que a junta de vigilancia inter- 
pretára fielmente aquella ordem e por conseguinte 
podia empregar os fundos : 1.º na acquisição de 
todos os valores de curso legal na praça e cotados 
” 


Es 


na Bolsa; 2.º em emprestimos, etc. 

D'aqui por diante estástudo conforme a 
primeiza ordem real. Í 

Ha a admirar n'esta consulta: 1.º que o 
governo se esquecesse de ter prohibido a 
compra de titulos baseados em operações de 
credito pessoal; 2.º que interpretando a pala 
vra fundos por modo recebido no commercio, 
fosse porém mais longe do que lhe pediu a 
junta de vigilancia, e do que foi a primeira 
ordem real, porque a authorisou a inverter 
fundos já comprados de muito, os quaes são 
declarados inalienaveis pelossartigos 35.º e 
36.º dos estatutos da Tutelar, os quaes não 
haviam sido reformados. 

Dissemos acima que a assembleia geral 
considerára excellente operação o empresti- 
mo sobre penhores e preferivel a outro qual- 
quer; e que o sub-director da companhia ti- 
vera por inconveninte empregar todos os fun- 
dos n'um só typo de valores. 


: 


4 

Perdida a esperança de terem Leonel por 
guia, e talvez a de o resolverem ainda a con- 
duzil-os ao Descoberto, começaram a allegar 
entre si: — que pois o sertanista os queria 
salvos, não se affrontaria de se elles salva- 
rem! — que loucura fôra atrasarem-se em tão 
adiantada estação por aquellas perigosas pa- 


ragens só pará acompanharem uma enferma, 


e loucura ainda maior fiarem-se na incons-tamargor e de saudade não se descobriria| verdade cousas que se não recompens 


tancia de indios taes como eram os Payqui- 
cés! — que as munições recebidas os reme- 
diariam de caça e affastariam o gentio da ter- 
ra; finalmente que, levando conhecimento 
d'aquelles territorios como levavam, poderiam 
a todo o tempo voltar providos e reforçados. 
> Estas eram razões principalmente sugge- 
ridas pelo novo chefe, que tomára gôsto à 


inesperada promoção, e aspirava a conver- 


tel-a de provisoria em permanente, cogitando 
já em levantar nova bandeira. 


como a junta de vigilancia da Tutels 
a necessidade de modificarem os seus estatutos, à 
fim de impedir não só a decadencia da companhia, 
como tambem as dolorosas perdas, que soffriam os 
associados, motivada na baixa consideravel, que ex- 
perimentavam os fundos publicos, que perdiam já 
uma terceira parte do seu valor no intervallo, que 
mediava entre o tempo de compra e a data das li- 
quidações. A presistencia da baixa dos valores pa- 


blicos, continuado um 'e outro anno, aconselhou a 
reforma do ao dos estatutos, que obrigava á 
inversão f s fundos arrecadados emtitulos de 
3 p. c. Forçada por esta prescripção, ainda que a 
baixa fosse visivel, e se podesse de antemão annun- 
ciar com certeza, a Tutelar não podia senão conver- 


ter em valoros de 3 p.-c. os seus fundos; causando, 
sabendo-o, um damno e prejuizo aos associados. Não 
havia meios de evitar estes ro, nem de os 
compensar; era inutil toda a previsão & prudencia, 
porque os estatutos ordenavam e até marcavam, as 
datas em que se deviam comprar os titulos. 

A fim de evitar estes males a junta de vigilan- 
cia, de accordo com a direcção, e seguindo como V. 
diz, os tramites legaes, como effectivamente seguiu 
com o maior é mais excessivo escrupulo, conseguiu 
a reforma do artigo 5.º,facultando-lhe o novo artigo a 
inversão dos seus fundos em qualquer classe de valo- 
res cotisaveis na Bolsa, ou emprestimos com garan- 
tia de valores, segundo a lei da Bolsa hespanhola 
vigente hoje. N'esta reforma, e no modo de a levar a 
effeito, a Tutelar pôde aproveitar da experiencia, fi- 
lha do exemplo das outras sociedades de seguros 
hespanholas, evitando os inconvenientes e escolhos 
em que tinham tropeçado. - 

À junta de vigilancia, depois de um maduro 
exame e depois de comparar todos os valores actual- 
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silenciosa, que se embrenhava pox,entre as 
longas ramadas. 

Apertou-lhe o tenente expressivamente a 
mio, e partiu suffocado. Que lhe havia de 
dizer ? 

Parecia pregado alli o sertanista. Se as 
trevas profundas da ante-manhã deixassem 
ver-lhe o rosto, que expressão indizivel de 


n'elle ! Ns. s 4 

Ai! olhos e coração se lhe iam atraz,dos 
viageiros, e elle ficava ! 

Ficava... Até quando? Sabia-o Deus ! 

Já de todo se julgava só, ouviu ao pé de 
si uma voz, que Jhe dizia : 

— E nós para onde vamos ?, 

— Ainda aqui, Marcos ! — exclamou Leo- 
nel para o maranhense, que outro não era o 
inesperado interlocutor — Não te disse que 
acompanhavas a snr.* D. Maria ? 
— Disse, mas era para me experimentar, 


e as 
” UM) 


vantagem sobre os consólidados. 
Convertida a sua carteira actual até ir 08 
gações «do 


. 


cem milhões de capital effectivo, em obri 
estado, este capital lhe produzirá seis por cento de 


interesse, e um cento de amortisaçãosso que 
assegura immgdialim te um interesse fixo mo a, 
pital de 7 porcento. 


a porém o Credito Commercial destina: os 
cem milhões de obrigações, que por si lhe pro- 
duzem já 7 por cento, a servirem de fiança para 
os serviços publicos já dontratado com o governo, 
taes como a arrecadação de contribuições e a con- 
ducção terrestre de snes, póde aspirar com tal fian- 
ça a arrecadar 400 milhões annuses, e avaliada a 
commissão deste serviço, não pelos beneficios obti- 
dos o anno passado, mas em um interesse muito mais 
baixo o 1 p. esganhará 4 milhões annuaes, que reu- 
nidos aos sete, constituem desde logo para 08 accio- 
nistas um beneficio de 11 p. c. 

A este beneficio de 11 p. c. póde o Credito 
Commercial accrescentar o que lhe produzam os 
30 ou 35 milhões effectivos em caixa sobrantes do 
capital depois de comprados os 100 milhões de 
obrigações; o negocio de conducções de sal ultima- 
mente adquirido, o giro com a Europa e Ultramar, 
que por si só cobre as“ despezas, c os demais meios 
e beneficios, que, como V. muito bem avaliará, po- 
dem conseguir uma companhia que dispõe de um 
capital integro de 100 milhões, e que gosa do cre- 
dito correspondente a esta lisongeira e excepcional 
situação no commercio da peninsula. 

ão é aventurado calcular em 1 p. c. o bene- 

fício de todas estas receitas, O die junto aos 11 p.c. 

que indiquei, dá um beneficio de 12 p. e. para o ca- 
pital social. 

O op Da ssuA 
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Y 
interrompeu frei Marcos n'uma voz em que 
se dissera haver lagrimas — Que mal lhe Tr, 
que assim me offende ?,, Que me ha-de re- 
compensar? Esta vida mais sua do que mi- 
nha... sua, que lh'asdevo ? Tire-m'a, e pa- 
gue-se, mas 
recompensas! |. 

— Desculpa, Marcos. Tens razão. Ha em 


Disse mal. Não te fallarei em recompensa, ,. 
E' só uma promessa que te fiz, lembras-te ? 
- — Promessa! À mim? 

— Fiz. Dei-te palavra de te pagar a es- 
mola para entrares no convento do Parai- 
zo... e Leonel Garcia nunca faltou á sua pa- 
lavra! : à 
| —Com o que vem agora !.. Não nos fal- 
tará tempo ! 

— -— Agora será, Marcos, e bom foi lem— 
brar-me. Loucura é contar com o que ha-de 
vir... Vamos. Quero... peço-t'o eu ! 


mas não me atire á cara com essas ' 


tas ambições não teem analoga ori-| 
VE) À q aposto. O snr. Leonel vai á cata do velhaco| Frei Marcos” não sabia recusar quando 


“jdo tal Jayme Soares, mais dôs outros pica-| Leonel mandava, quanto mais quando pedia. 
ão E crdilho ' A O a a ros. .. Ia lá sem mim. E então agora, que) Estendeu a mão sem poder dar falla, 
te estavam todos a caminho Para se esquiva-|'T28º conta nova com elle!.. ' |guardou machinalmente a bolsa de anta que 
rem com as sombras e ganharem avanço. — Quando eu ordeno, que mais é preci-| Leonel lhe deu com boa porção de ouro em 

eso Adotar dá rosado id so ? — atalhou ora E cad pó e alguns diamantes, e desatou a soluçar 
| O sertanista, depois de meditar ainda um) pois é ordem devéras ? — interrogou o| como uma creança. Era a primeira vez na 
instante, concluiu em tom mais de pesaroso gigante encolhido. e cabisbaixo. E o i 
que de contrariado : — Ordem é, e não repito ordens. Não lhe produziu aquelle inaudito efeito 

— Esses a si mesmos lavraram a senten-) Nunca pensei que n'uma occasião d'es-|a affectuosa insistencia; de Leonel, muito me- 

ça. Ninguem foge ao seu destino ! tas... Mas é ordem. Escusa dizer mais. .. [nos à suã gensrosidade, que nem verificára. 
Antes do romper d'alva, os Caribas des-| Adeus, snr. Leonel. Até á estancia. Juro-lhe| Foi que o sertanista, ao entregar-lhe a bolsa, 
ninguem me toca |lhe apertára a mão! ; 

Leonel deitou rapidamente a espingarda 


Leonel foi-se ter com frei Marcos, mal 
acordado ainda. 

— Como vai isso, Marcos ? — disse-lhe 
em voz mais affectuosa que a ordinaria. 

— Vai que é um regalo! — tornou-lhe o 
giganteslisongeado, não achando melhor fór- 
mula para lhe exprimir o agradecimento pela 
attenção. Nunca nos separamos, — acrescentou com sin- 

— E a ferida? - l|gular commoção, affagando as longas crinas 

— Que ferida ?.. Ai! é verdade. Já mejao nobre animal, que abaixava em ar de des- 
tinha passado da ideia... E não é que ella jusada melancolia a fina cabeça, ordinaria- 
se não faça lembrada, a maldita... . Mas isto |mente emproada, como se o percebesse — 
vale lá a pena!.. | nunca até hoje nos separamos, e quero dei- 

— Não será então preciso fazer as jorna-|xal-o em boas mãos. , . Foi-me companheiro 
das mais curtas em quanto isso não sara? |e amigo n'estes desertos... docil e afleiçoa- 


— Se vi! Corri-o todo. Nem viv'alma ! 

— Levantaram campo os bandeirantes, 
sem esperarem por nós! 

— E não ha poucas horas foi. Nem ac- 
cenderam fogueiras. 

Ep então antes de noute !-— 
ponderou Leonel pensativo — Fariam elles a 
loucura de ir atraz dos hespanhoes ?— ajun- 
tou depois de breve reflectir — Não tractaste 
de lhes procurar o rasto? | 

— Eu não sou o snr. Leonel Garcia, — 
acudiu frei Marcos não sem certa ufania — 
mas não nasci hontem. . . Examinei com todo |filavam como espectros na direcção do pouso;|que d'esta vez, vivo eu, 
o cuidado as pégadas. Não se confundem.../os Payquicés, precedidos dos seus explora-|n'um cabello da nossa santa menina... me- 


— Deixo-lhe o meu Urubú — continuou 

o sertanista não sem esforço. — Nada tenho 

ue me seja tão precioso, e... e verá que 
lhe não é inutil. A 
— Mas o snr. Leonel? 

— Aonde vou não póde elle ir agora... 


— Qual! Tem-mena conta de algum den- 
gue derreado ? Sara pelo caminho. Se fosse 
no pé, vá. Mas no braço, e nas carnes, só, 
de mais a mais !.. Faz favor de me fallar 


do como raro são os que se chamam racio- 
naes !.. Não estranhe que me custe apartar- 
me d'elle. Custa. Não me envergonho nem o 
encubro. Muita vez me salvou, aqui onde o 


Voltaram por onde vieram ! 


Osimprudentes, com effeito, haviam apres-|em que ia D. Maria, tão cuidadosamente con- 


sadamente recolhido os poucos objectos em |duzida que nem sequer acordára. 
que accidentalmente não tocára o incendio,e| Leonel, tendo ordenado tudo e 


e bem senhora está ! 


dores, caminhavam em volta da rede toldada|nina digo pelo costume, que bem senhora é/ao hombro, e cortou pela orla da selva direi- 


to à margem do ribeirão. Frei Marcos, pu- 


— Quvye. Tens-me servido com fidelida-|xando o cavallo, fez-se na volta dos Payqui- 


cés com egual precipitação ! Tinham vergo- 


tudo pes-| de... por minha causa derramaste já o teu 
e|sangue. .. e não te recompensei ainda !.. 


sem mais detença emprehendido a marcha |soalmente presidido, repetindo ins 
— Que mal lhe fiz eu, snr. Leonel? — 


vê. Anda, meu fiel Urubú, — proseguiu em 
pelo trilho percorrido. conselhos, ficou-se contemplando a caravana 


tom carinhoso e persuasivo, nem que o bru- 


n'outra cousa ! 


nha um do outro ! eae 
— Fallo. Podes chegar-me ao pouso dos (Continia) 


bscriptores porta- 


. N N 
Credito Commer- 
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plexidade. Na ultima junta geral se demonstrou, que 
ge na liquidação de 1367 da Tutelar houvesse ao for- 


mar-se a faculdade de comprar acções do Credito 
de 125 


Commercial, c às tivesse adquirido ao cambio g da parte official do Diario 

p. €., teria hoje um capital effectivo de 44 milhões, ao TARNSA =. 196 as 1 de setembro 

em vez de 34, e que mesmo suppondo ainda que as 

acções perdessem 25 p. c. ao verificar-se a liquida- | MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS B DB JUSTIÇA 

ção, gubiria, o capital a 38 milhões, quatro mais do Licenças a funccionarios judiciaes. 

que bao cordas o puta nistema de ES iradaátrnio “nd SlsaiaA 

os fundos em titulos do 3 p. ce. consolidado. e- o é 

monstração numerica da conveniencia da: mudança |,. iria im DE Cc l q a foros impos- 

de valores Epa dos adjuntos quadros, que me | “ºº €M Sp ada E maçã ns a 

ispensam de insistir por mais tempo em um ponto, - - - - 

e a demonstração pa a torna evidente, er a És da desamortisação, situados no 

remettendo-lhos para que V.os publique se julgar |CºPeefo da “xuarda. | 

opportuno, e que igualmente .offereço a todos que 05) MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

desejarem. (w) | di Portarias relativas a isenções do recrutamento 
Se a conveniencia da inovação é tão evidente|da armada. 

como fica demonstrado, porque previne e evita os MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

tristes efeitos da baixa dos tândos, não é menor de-1 - Tratado de commercio e navegação entre Por- 

baixo de outros aspectos em relação aos interesses | tugal e a França. | 

dos subscriptores da Tutelar. | Decreto ordenando que os productos do solo 
Se o subscriptor, ao tempo de liquidar, querfottomano importados em Portugal por navios 

recolher os seus capitães pare tornal-ôs effectiyos, | d'aquelle imperio, gosem do mesmo tratamento 

vende na Bolsa asacções, como vendia os consolida- | de que gosarem os productos similares da França, 

dos, aproveitando o pedido das mesmas acções] por virtude do ultimo tratado de commercio con- 

que fará a Tutelar para inverter n'ellas os seus | cluido com esta potencia. 

novos fundos, e os interesses d'aquella Compa-) | —Convenção consular entre Portugalea França. 

nhia, para que se Não deprecÃEm os valores em quel | | —Convenção litteraria e artistica entre Portu- 

tem invertido o seu capital. Acrescendo que as acções galea França. | 

- a Ei Me E de pi “não MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Ce em seguro u eTCSSe Q4 o (Veg MAM - - 1 

ps js softrer a depreciação, a que chegaram as de eis Dto Rios esses pre prelo 

. : PR nino o 1 E] oman 
outras sociedades de ctedito. josê da Cruz Junior como proprietarios legaes da 


PARTE OFFICIAL 


* Seo subseriptor da Tutelar quer recolher O SU! descoberta da mina de cobre sita na herdade da Da-| 


toeira no concelho de Alcoutim. 


capital, para gozar da renda, demorando & sua rea 
Cr tra recunhecendo Joaquim 


lisação, é-lhe conveniente conservar aeções do Cre- 
ditó Commercial; pois emquanto que 100,000 rea- 
les de consolidados, por exemplo, producto de subs- legaes da descoberta da mina de estanho situada 
cripção, lhe produzirão 3,000reales,os mesmos 100,000 | no Outeiro dos Hujos, nos concelhos de S. Pedro 
de consolidados vendidos a 33,45 lhe dariam 13 acções | go Sul e Oliveira de Frades. 

de 2,000 reales do Credito Commercial e um resto, e) Actas da exposição dos touros e vaccas 


atribuindo ás acções só o interesse de 12 p. c. da-| tiveram lugar na villa de Boticas e na freguezia 
rão 3,212 reales cobraveis em epocha fixa com a apre- Alturas, districto de Villa Real. 


sentação dos coupons. 
NOTICIARIO 


Advertindo V. mais que ao subscriptor da Tu- 
Sunta eral do districto. — Ses- 


telar, no citado exemplo de 100,000 reales consolida- 
dos lhe custarão 47,600 reales effectivos, com Be bão 
de 2 de setembro—13.º dia de sessão ex- 
ordinaria. ——Foi lida e approvada a acta 


quantia poderia obter, ao preço de 125 p. e, 38.08 
reales nominaes em acções do Credito, que vendi- 
“600, que lhe custavam, | «x, 
fundos subsistem originando cada vi entao é 

gue proveitos, anão Ci aba ia sed esto, O snr. procurador secretario participou á 
ponto, porque no | entender € canal a demonstra- ATA te | É ao : 
ds que a reforma é proveitosa aos subscriptores unta que sobre a meza se achava um officio 

telar. 


Correia de Oli- 


das lhe dariam os mesmos 
e em renda produziriam 4,570. E claro que se con- 
tinua'ha associação, estes bons efeitos da inversão 


dos fundos subsistem originando cada vez mais pin- 


! 


bida dos va-|doar, do concelho de nene 


lores publicos ; podem sem que por isso | for: PR E 
o Credito a q E dim formar uma parochia civi 


ei e é V. sab 
cataclismo universal politico, porque V, a e pe 25 | que se appensasse ã05 papeis relativos ao men- 
nações não morrem e exis a ecad o das s cá e mid ss o fia sh) MALI o 
contribuições é necessaria, e não imenos nos tempos pemndo E 
modernos o pagamento dos interesses da divida pu-| tendo o nr. 
blica; e a discutir a Eoestpiiaado de um caso de tal] commissões nomeadas para a 
ordem, que fizesse désapparecer o estado e a socieda- | pareceres com a maior brevidade, 0 sur. pro- 
de hespanhola, comprehenderá V. que é levar a dis-| mmrador Santos Lessa declarou que a commis- 
são de que fazia parte setinha occupado até ao 


aconteceria empregando fin Po os inconvenientes deser annexada 


a freguezia á de Ramalde. A junta resolveu 


o 


cussão fóra dos limites prudentes e racionaes, e este. 
caso com os antigos estatutos seria muito mais fatal 
para os subscriptores da Tutelar. 

A combinação efectuada é por todas estas xa-| trabalhos e que brevemente seria-presente á 
zões proveitosa, e não conheço outra que produzisse j unta o respectivo parecer. à - É 
taes vantagons, nem mesmo a quo V. indica. | Visto que não havia parecer algum prom- 

Discutiu-se tambem o arbítrio que V. indica 
de fundar umanova sociedade com os fandos dali 4. d es Yom nho 
Tutelar, evitando por este meio pagar-se premio presi ento convidou os procuradores presen- 

elas acções; conheceu-sa porém desde logo que a 

ormação de uma nova compaúhia, no estado do 
descredito em que se encontram todas, eraum gran-| 
de atrevimento; sendo além d'isso- necessario pro- 
curar emprego para -os capitães, atravessar os dous 
ou tres annos necessarios para organisar osnegocios, 
privando'durante este tempo o capital dos seus in- 
teresses; assim estas considerações, todas importan- 


ou a sessão. Ro | 
"Exportação de moeda. — No mez 
Pe, AgoRto, oi siespachaço 

Porto,para exportação, moeda de ouro e pra- 
ta no valor, :8838000 réis, sendo réis 
tes aconselhavam dirigir-se a umn.sociedade já 'cons- 4:500 de ouro e 15:3835000' 


oeda 
ejúfcons» | Djico To DADO EO O Cordas aca cano Da 
tituida-e acreditada de negocios conhecidos, e de re- réis em 100 a de prata. Os direitos que pa- 
sultados praticos consign do: “pó Parem es que | BOL esta 
é excesso 
di 


antidade de moeda foram 220 
com ado es esem pelas indisputaveis| | - E 
centigena detebbeiraduto: logo es diftatngiio, e || silip SRDO Rasa urge DRA Dub iniaçea 
gozar:dos benéficios do credito, e dos interesses de 4 º e 
uma sociedade possuidora já do pingues emprezas.|agosto ultimo foram exportados pela barra 
Estas razões foram, no meu entender mais quosufi-|do Porto para varios portos de Inglaterra 
cientespara que se optasse pela operação na-fórma 1:039 area LAbaRS” 8 Tp pe 
realisada, pondo de parte o pensamento de fundar| Pára Liver obL , 
uma-nova companhia com osidapitaes da Dutelar. DRA Tod dia 


r 


127 bois 


. 
o 


io» | Raso 476 
E' certo tambem, como VS diz, que na ultima Para Dublin - às ; 
junta geral se propoz e aceitou à suppressão do ris- aos or So ho 
co de nam dus - FTA E gde jm te Togo, 
vencia natural d'estas reformas a faculdade aos e Pa | digo à a o 
Ei pt para liquidar anualmente. Estas re- 6 RT co drianeta dos direita lide réis 
formas aconselhou-as na convicção de que o risco da?' opta 


mortalidade não compensava os encommodos que) Despacho de tabaco. —No mez de 

soffriam os subscriptores, e sobretudo a eventualida-lagosto o despacho de tabaco na alfandega 

do Co iantar à empata dE do cristencia | d esta cidado produziu 7:087040 réis, sem- 
, « ! 4 b. =» . . . . 

tanto mais que observando-se que qualquer que fos-' do 6:9155090 réis provenientes dos direitos 
: E do EMOpAAgo e 1725850 réis dos 5/6 dos emolumentos. 


se a taboa de mortalidade que se udoptase, sempre 
a pratica accusava uma mortalidade inferior, talvez A importancia dos direitos e emolumen- 


pelo pouco cuidado dos mesmos socios em verificar ltos corr : 
se effectivamente existiam todos os que enumerava tos com relação a cada uma das especies de 


| tabaco despachado e sua quantidade foram 


nas 'suas listas a companhia ao publicar aquelles : 
as seguintes : 


e tinham apresentado a sua fé de vida. Esta mu- 


ança porém não desn isou à Tutelar como Kilos Direitos 5/6 dos emo- 
cuia e economias, e muito menos a facultou para de - lumentos 
fazer operações de socienlade de credito, ou de Ban-|Charutos...... 629,776 1:2595550 315485 
co, continuando aó contrario nas fiicoõos que sem-| Folha ........ 4:829,735 5:6288665 1405695 
pre exerceu, facilitando produtibilidade dos peque- Manipulado ... 16,794 2658875 8670 
nos capitaes,offerecendo um legitimo incentivo ú eco- dás Tha TA ET 
nomia é portanto ú moralidade e trabalho que lhe 6:9168090 1724850 


do onigei. Tudo se reduz agora “a que a Tutelar, 


o Ci ad a 


emprega os seus valores no papel que lhe ofe | 
me. near li é maiores proveitos de todos os que tuense de Bellas-Artes que se propuzeram ao 
| “ te á 


se cotizemna Bolsa-de Madrid. Su da |concurso dos dous lugares de pensionistas 
do Credito Commercial, independente do Credito |do estado, para irem estudar architectura e 
Commercial, tendo porém como Creilito Commer-! osculptuta no estrangeiro, fói approvado, no 


er 
jal a influencia legitima que exercem os accionis=). ego 
APS PPE E JEM ito, e disposta a at concurso do lugar de pensionista para 0.es- 
de que esta sociedade não emprehenda outros ne-|tudo de esculptura, o snr. Antonio Soares 
gocios além dos marcados pelo'scu conselho e ;pro-|dos Reis, que era o uriico concorrente. No 
ra ço dj so ahi | concurso do outro lugar, para o estudo de 
cos, e contratando negocios my 6 D sc con- pd foi classificadoem primeira clas- 
servar integro o seu capital, produzindo um interes-| Se 0 enr. José Geraldo da Silva Sardinha. 
se de Tp. e, s4 Srt Pares diferir o o) Os outros concorrentes, que foram os snrs. 
-se de serviços lucrativos. A Tutelar por=|'T ' ape gire ar 
n vô hoje os seus fundos nas mãos do Credito Thomaz Augusto Soller e José Bonifacio Lo 
Commercial, avantajados em condição pela mudan-|PeS Junior, ficaram classificados em segundo 
| de valores e consolidados a amor saveis, vê-os jugar. 
poe Nor pr ar opaca depo-| O snr. José Bonifacio Lopes Junior foi, 
sitados no a opera sem " qua 
pese, me 5 fem po mer pen as 5 rep d dge tb rp e aos 
. e, que somados aos 7 do capital dãoos 12 p. c.| o como alumno do u timo anno do curso de 
de que antes fallamos. 'liarchitectura, em consequencia de lhe servi- 
Esta é, singelamente exposta, snr. redactor, ajrem para completar o referido curso as pro- 
operação que concebeu e realisou a junta de vigi-|vas que apresentou no concurso para o lu- 
lancia da Tutelar, e estando disposto a desenvolver] var de pensionista 
os dados e noticias, se V. assim o jalgar convenicn- ar 0 pg 
te, me submetto gostoso ao seu i afro o criterio, s examinadores nos dous concursos fo- 
seguro de que V. apreciará sempre o reflectido es-| ram os professores da Academia, os Snrs. 
tudo, e a reetidão de vistas que guiaram'os nossos; Manoel Pinto da Fonseca, João Antonio 
assos, a fim de mudar a sorte; dos subscriptores da | Correia, Guilherme Correia, Thadeu Maria 
e ei pg g Manoel de Almeida 
Ri eiro. JC 


,» inspirando-lhes uma con ND exi 

d tela, dono que nós epignoa ap dai 

co ará sem duvida “alguma a Mquidação dos 

annos proximos. RARO NORA FODSMTA O snr. Francisco José Rezende deu-se 

- Não deixará V. de conhecer depóisd'esta rela| por suspeito no concurso 'de esculptura. 

Tratado de commercio com a 

França. —Já sé acha confirmado e ratifi- 

cado o tratado de commercio e navegação 

celebrado entre Portugal e a França. A car- 

ta da confirmação e ratificação foi públicada 

no «Diario de Lisboa» de 2 do corrente e 


prindo com um dever Ragrado,. 
ades. 
da crise passada, e de abusos clone pe “com- 


lar; estou, 


e raciocinando com tr: 
fulganão cada um pelo 


, tu 
por gm segngo. ilidade ps Pradêo 
e 
em execução. 

Rua de S. João. —Deve hoje ficar 
concluido o calcetamento a mac-adam da 
parte da rua de S. João, comprehendida en- 


598 1 4 bl , ATI À 
7 ao a, desculpará em vista da recti- 
dão do meu Proposito e pelo serviço que possam 


(x). Não recebemos os quadros a que se ref e 
9 a director do Credito Commercial, ano ANTE 


do o de parallelipipedos alli empregado, em 


ta 


veira e João Correia de Oliveira como proprietarios | 


das 
as , 


. E. 
esidente convocado as|. 


presente com a maior assiduidade dos seus| 


pto para entrar desde já em discussão, o snr. || 


pos a trabalharem nas commissões e leyan-=|. 


na alfandega do | 


ai 


Exportação de gado. —No mezde|. 


| pal. Poi admoestada e solta. 


por isso vai começar o tratado a ser postof 


virtude dos inconvenientes que apresentava.|sob uma apparencia campestre, um luxo 


O novo calceta 


system de ac-adam ordinario, sendo em- 
pregada n'elle, em, vez de pedra commum, 
uma Ra “de pedra mais a a 

ne t c ss” ' . 
que dão o nome de codos. A q 


Fallecimentos. —Falleceu o snr. Jo- 
sé Pinto Penteado, empregado da aferição 
dos pesos e medidas d'esta cidade. 

ós responsos de sepultura ao seu cada- 
ver teem lugar hoje ás Ave-Marias na igreja 
de Santo Ildefonso. 

— Falleceu tambem hontem de manhã o 
snr. Francisco José de S. Paulo Aguiar. 

Os officios funebres por sua alma cele- 
bram-se hoje ás Ave-Marias na capella do, 
Repouso. 

— Falleceu igualmente em Mathosinhos 
onde residia, o snr. Antonio Ferreira da Cos- 
ta, commerciante que foi n'esta praça. 

O finado estava ha 4 annos soffrendo os 
terriveis efeitos de uma paralysia. | 

Caixas dos toques de incendio. 
—Como os leitores estarão lembrados, foi 
approvado pela excm.* camara um novo sys- 
tema de signaes de incendio que tornou pre- 
cisa a reforma das caixas que serviam ao 


antigo systema de toques, que ainda estáem|. 


uso. | 
Em virtude, pois, da resolução da cama- 
ra que tornou necessaria esta reforma, prin- 
cipiaram hontem a ser collocadas nas caixas 
do antigo systema novas portas com a desi- 
gnação dos toques ultimamente adoptados. 
Subsídio ás escholas moctur- 
as.—A Ordem Terceira de S. Francisco, 
seguindo o exemplo de outras ordens e con- 
arias que se tem prestado a contribuir pa- 
ta a sustentação das escholas nocturnas, ha 
pouco creadas nesta cidade, concorreu tam- 
bem com a quantia de 205000 réis annuaes 
para o mesmo lonvavel fim. ; 
Abuso. — Queixam-se-nos de que vão 
banhar-se ao rio, no sitio da Corticeira, al- 
uns individuos em completo estado de nu- 
ez, afugentando assim algumas familias que, 
alli vão tomar, banho pela manhã. | 
Estamos convencidos que a authoridade 
policial, informada d'este abuso, empregará 
9s meios convenientes para a sua repressão, 
como costuma fazer sempre que igual licença 
em lugar. | 
j Recepção. —Segundo nos communi- 
ca da Figueira o nosso estimavel correspon- 
ente, 


m enthusiasticas demonstrações de sympa- 
hia de que se torna credor. | 


* S. exc.º e sua esposa demoram-se alli a 


uso de banhos. 


borda | 
Consta-nos que proseguem com activida- 
de os estudos d'aquella linha ferrea e ha qua- 


» * 


“|8i a certeza de que no meado de dezembro 


ficarão concluidos. 


presos os seguintes individuos : 
“* Romão Real, por embriaguez. Depois de 
pdmoestado foi solto. | 
Antonio Gtamilho, carreteiro, por espica- 
E os bois que conduziam um carro pela rua 
s Flores. Foi solto depois de pagar a res- 
ectiva multa. em: » 
“ José Antonio Mendes, serralheiro, por 
policia. 
a ds? 
zo criminal. 


:? 
41% hem » 4 au 

bairxo foi remettido para o 
t - sa. . - . 
Antonio Teixeira da Silva, adeleiro, por 


jui- 


espancar e ferir Maria Rosa. Teve identico 


destino pela administração do 2.º bairro. 
Antonio Estavareda, por embriaguez. 

Depois de admoestado foi'solto. 
Ludovina Rosa, criada de servir, presa 

por insultar um soldado da guarda 


Anna Ferreira e Maria Alves, por mo- 
tivo de desordem. ' 


Tribunal de contas, — Este tribu- 


nal julgou o snr. José Antonio Correia quite | 


para com a fazenda publica pela sua geren- 
cia como director do correio de Nellas no 
anno economico de 1865-1866. 


Neves Gomes Elyseu, por trinta dias; e da| 


comarca de Alcacer do Sal, o snr. Leocadio 
Maria: Anderson, por trinta dias: aos dele- 
gados do procurador regio, na comarca de 
Castro Daire, o snr. Nunu Caetano de Ma- 
tos Ferrão, por quinze dias ; ena comarca de 
Pombal, o snr. José Candido de Sá Pereira, 
por quarenta dias, sem prejuizo das audien- 
cias geraes: aos escrivãese tabelliães do jui- 
zo de direito, da comarca de Villa Nova de 
Foscôa, o snr. José Augusto Nunes Frago- 
zo, por sessenta dias; da comarca de Fel- 
gueiras, o snr. Silverio «Rebello de Carvalho, 
por sessenta dias: e ao escrivão e tabellião 
do juizo ordinario do julgado de Ribeira de 
Pena, o sur. Antonio Cazimiro Alves Mon- 
teiro, por cincoenta dias. 


Arrematações. — Nos dias 18 e 21 
de outubro proximo serão arrematados no 
respectivo governo civil fóros, na posse da 
fazenda nacional, impostos em propriedades 
do concelho de Vizeu. Estão avaliados em 
8428145 réis, os que vão à praça noprimei- 
ro d'aquelles dias ce em 975047 aquelles que 
são postos em licitação no segundo. 

Tambem no dia 23 do referido mez se- 
rão arrematados, perante o respectivo gover- 
do civil, bens comprehendidos nas leis; de 
desamortisaçãos situados no concelho da 
Guarda. Estão avaliados em 3215420 réis, 

Jamim.—Julio Jauin, o célebre critico 

do «Jornal dos Debates», reside em Passy, 
n'um magnifico, elegante e commodo «cha- 
let» suisso, a muito pouca distancia da «vil- 
la», que tem o privilegio de servir de mora- 
da ao illustre Rossini. ' 
O «chalet» ergue-se preguiçoso no meio de 
um jardim cheio de flores, de fontes, inver- 
naculos, cascatas, grutas e viveiros de pas- 
saros. 

Uma parede com uma só porta defendi- 


tre a dos Inglezes e a Ribeira, pelo qual ajda por uma rexa de ferro, caprichosamente 
exc."* camara resolveu que fosse substitui- trabalhada, rodeia o jardim e o edificio. 


q 
O «ehalet» encerra dentro dos seus muros,. 


que adornam as 
Mitos Bo 


otivo de desordem e insultos aos cabos de 


munci-: 


) não é feito segundo olasiatico. 


A maior parte 


habitações são presentes 
critico pelos gue alcançaram os 
seus louvores. 4 a 4 
Ao rez do chão está a sala de jantar, a 
do bilhar e o gabinete do café. 
' No andar nobre, os salões e o gabinete 
de trabalho do critico. Ú 
Janin !é rico e soffre as consequencias 
da sua riqueza, isto é, padece de gota. 
Desde o quarto de dormir, que é a ha« 
bitação mais luxuosa da casa, levam-no ao 
seu gabinete n'uma flacida poltrona, e alli 
recebe os seus amigos e dá audiencia aos 
seus subditos, os authores e os artistas. 
Janin não vai ao theatro, não sahe de 
sua casa, e comtudo não só critica as obras 
dramaticas como a sua execução. 
A França perdoa-lhe que julgue o que 
não vê. | edad 
Amor de pai. —Uma menina de seis 
annos estava sentada nos joelhos de seu pai, 
que lhe fazia meiguices. 
-—E meu amigo, papá? perguntou a me- 
nina. | 
—Sim, minha filha, muito. 
— Porém não tanto como eu de si. 
— Porque dizes isso, filha? 
—E' boa a pergunta ! Porque tem —repli- 
ca a menina contando pelos seus rosados de- 
dos—porque tem um, dous, tres filhos ao pas- 
so que eu não tenho senãoum pai. 


Concerto. — Verificou-se hontem no 


theatro Baquet o concerto do joven pianista). 


Arthur Ferreira, coadjuvado pela companhia 
dos bufos madrilenos. Esta levou á scena a 
zavzuela «El juizio final» e o sainete «Os ce- 
gos», constando ainda o espectaculo do bai- 
lado «Ayer y hoy». 
O beneficiado foi lisongeiramente acolhi- 
do do publico nas tres peças que tocou, e 
ue foram uma phantasia sobre motivos do 
«Rigoleto», o «Carnaval de Veneza» e um 


| «Morceau de genre» de Ascher. 


Hoje ba espectaculo pela companhia dos 
bufos, tomando parte n'elle tres novos ar- 
tistas que a empreza acaba de escripturar, 
e que são a tiple, a snr.* Amalia Brieva, 
o tenor comico, o sor. Villegas e o baryto- 
no, o sur. Miguel Gonzales. Entram nas 
zarzuelas «El visconde» e «Entre mi muger 


chegou alli ás 9 horas da noute de/y-el negro», que juntamente com o baila- 
|ante-hontem o snr. José da Silva Mendes|do «La tertulia» constituem o espectaculo 
e| Leal, acompanhado de sua esposa. O dis-| Testa noite. 

| tincto escriptor foi recebido n'aquella villa 


Factos diversos 


Sahiu à luz o 2.º numero da «Aurora», 
folha quinzenal litteraria que se publica n'es- 


Caminho de ferro de Braga. —|ta cidade e da qual são redactores os snrs. 
resentar os seus|Partiu hontem a inspeccionar os trabalhos| Augusto de Carvalho e Alfredo de Souza 
da | para o projecto definitivo do caminho de fer-| Pinto. 


ro do Porto a Braga o snr. engenheiro “Ta- 


—Publicou-se a 2.º folha da «Historia dos 
calenderes», obra que n'esta cidade ha pou- 
co começou a publicar o snr. Antonio José 
Guedes. 

—O «Jardim do Povo», bibliotheca eco- 
nomica de Lisboa, publicou o 3.º e ultimo 


Oceorrencias policiaes. —Foram | volume da «Loba», romance de Paulo Fe- 


val, traduzido pelo snr. J. B. de Mattos 
Moreira. 

| ap iene o 25,º numero do 2.º vo- 
lume da «Illustração Popular», semanario 


lisbonense dedicado ao recreio e instrueção.| 


Vem ornado com o retrato lytographado do 
sor. Antonio Herculano da Porciuncula, ca- 
valheiro benemerito a quem muitos indivi- 
duos atacados de molestias herpeticas devem 
a sua cura. 

Caem iam 


EXPEDIENTE 


is Pa 
“Cartas diigidas á administração deste 
- jornal, recebidas em 3 de setembro 


Lamego—do snr. Maximiano da Silva Monteiro. 
Povoa de Lanhoso—do snr. Manoel soaquim 
. Miranda Vieira. 
"* Ponte da Barca—do snr. Francisco Antonio 
Cerqueira. 
Povoa do Varzim—do snr. João Antonio de 
Souza Flores. 
Rezende — do snr. Hermenegildo Pereira da 
* Silva. | 
“Figueira—do sur. José Affonso Vianna: 


COMUNICADOS, 


Mondim de Basto 23 de agosto 


' Snr. redactor. 


ciosa e vilmente foi 
simo e civilisadissi 


: o sa e 

dos esplendidos objectos | sdade de r 
concel 
uma co 

é 

oque pa 

E" isto uma verdade tão clara, que seria preciso ser 

cego para a não ver. 


a aqui trazida pelo sapientis- 
senhor a quem, por honra nos- 
por dar preito à verdade, nos vemos na neces- 
e de responder, diremos que a juncção dos dous 
-Celorico e Mondi 
1. . : 
esta ultima » que é o ponto central, 
isso ofToRAEa as cias commodidades. 


Bem sabemos que, d'este modo, vamos ferir fi- 


dalgas susceptibilidades de muitos senhores de Ce- 
lorico; porém, creiam-no, acima de tudo isso está a 
razão e a justiça, 
que o governo de 


que nos assiste; está a propria lei, 
« M., em quem muito confiamos, 
por certo ha-de cumprir á risca. Pois não veem que 


em Celorico não ha povoação alguma, que possa com- 


petir com a villa de Mondim, em razão da sua popu- 
lação agrupada e arruada, o que alli não ha ? 

Pois não veem que a maior parte das freguezias 
da comarca de Celorico ficam mais proximas de Mon- 
dim do que de Freixieiro, actual séde da sua comar- 
ca? Poisnão veem que as restantes povoações da 
dita comarca de Celorico não distam de Mondim 
mais que dez a doze kilometros, ao passo que mui- 
tos dos povos d'este concelho de Mondim, além de, 
outros, duas freguezias importantes como Ermélio e 
Bilhó, teriam de percorrer vinte a vinte cinco kilo- 
metros para chegarem a Freixieiro ? ! M 

Finalmente é tal a razão e a justiça da nossa 
causa, que não duvidamos crer que os homens sérios 
e sisudos de Celorico, despindo-se de antigos pre- 
conceitos, como nós o estamos já, bão-de concordar 
comnosco, reconhecendo que advogamos os justos 
interesses dos povos, a quem a lei quer favorecer, e 
não vexar e violentar, 

Assim o esperamos. 


(260) 
Uma solrée em S. Martinho 


Meu caro * x * 
Estive no dia 21 d'este mez de agosto em casa 


Um progressista. 


É 


mero 


brochada: concebe-o e formarás uma ideia aproxima-|'ç 


da de todas as bellezas que alli se encontravam. 


ctada, simples e pura como o rocio da manhã, es- 
par indo mais graças que o cesto de Venus, esque- 
e 


ella—a exe.m* gnr* D.A. P. de V.S. e M 
Já vistes flores que ainda não são rosas, mas 
cujas pétalas engraçadas e bellas se desabrocham 


espontaneamente aos raios sacrosantos do gol a | 


gnetico da mocidade ? São as exc.:* snr. D. V. 


de V. S. e M; D. M.C.; D. M. 0; e D.M. E.P.M. 


Amas de preferencia uns olhos negros e traves- 
sos, esconda um abysmo de delicias, fulgurando 
como estrellas, mysteriosos como as noutes do abril, 
sem nuvens e sem luar, movendo-se com graça, Sor- 
rindo com accentuação e scismando sem malicia? Já 
a vês; é a exc.ma sur.* D. M. de C. P. de V.iS. e M. 

Amas os botões de rosa na sua descuidada me- 
ninice? as saudades ? os suspiros ? a galanteria ? a 
timidez ? Pois tudo poderias ver, se viesses... 

A rainha d'aquella noute era incontestavelmen- 
te gexem gyr* D.A. P. doV. S. ecM. 7 

Surprehendia aquelle vestido de finissima «ga- 
ze», debaixo do qual se percebiam as elegantes fór- 
mas d'aquelle corpo airoso e esbelto. 

Nunca me parecera tão formosa e encantadora. 
As suas espessas madeixas de cabellos louros, pen- 
teados com desdem, formavam-lhe uma como guar- 
nição que lhe ornava a face gentil e mimosa qual a 
de Diana caçadora. | th 
Mas finalmente, meu amigo, acabou a «soirée» e 
com ella a minha carta. ; 

* Sórestam agora saudades do cnthusiasmo com 
que se dançou esta walsa ou aquella schotish. . .ete. 
Todo teu, 

Antonio de Souza Mascarenhas. 
6829) 

Fallecimento 
no passado, falleceu 
em Vianna do Castello, tinha ido passar as 
ferias grandes, junto de sua boa familia, o snr. José 
Manoel de Azevedo Meira, estudante da cademia 
Polytechnica do Porto, aonde tinha completado com o 
mais giliz successo o quarto anno do curso de enge- 
nheria, tendo obtido em todos os annos os primeiros 
premios e as primeiras honras ei todos os cursos 


— — um — — 
Xi 


ad 


No dia 28 de agosto 


|que frequentou tão distinctamente, Era além de um 


magnifico estudante, um extremoso filho, um dedi- 
cado irmão e um amigo sem igual. 


Damos, pois, 4 sua desconsolada e opprimida fa- 


milia, os mais sentidos pezames, e como amigo par- 
tilhamos do coração de tão profunda dôr. 


Sendo proprio de todo o homem de bem repellir | ssgx 


com indignação qualquer aggressão que se faça ao | 


seu caracter, não é de estranhar que um filho desta 
terra, em cujo peito arde o amor da patria eo nobre 
sentimento da propria digaidade, fazendo causa com- 
mum com os seus conterrancos, se dê pressa em le- 
vantar a luva que tão rude e grosseiramente nos foi 
arremessada por um incognito de Basto em um com- 
municado datado de 10 do corrente mez e exarado 
no numero 1442 do «Bracarense». 
O referido anonymo, desvirtuando um facto, que 
em si nada teve de reprehensivel, “deduz por uma 
legitima consequencia—que esta terra é um paiz de 
rottentotes, mais barbaros que os proprios barbaros 
dos sertões da Africa ou da America; e não conten- 
te ainda, traçu um quadro feio e medonho d'esta vil. 
la, não deixando pedra sobre pedra, apresentando os 
sens habitaates, como espectros a morrer de fome, e 
como animaes immundos, cobertos de lixo!!! 

Qual seria-razão de tantas iras contra esta ter- 
ra e seus habitantes? !.. 

Agradecendo, porém, tantas amabilidades, e 
admirando a fina educação e profundissimo saber de 
quem com o maior descaramento insultou uma povoa- 
ção inteira ; passaremos a restabelecer a verdade do 
facto, ainda que succintamente, por não gastarmos 
muito tempo com quem se mostra tão grosseiro, mas 
só em attenção no respeitavel publico. 

E' certo que 2 lei fundamental do estado garan- 
te a todo o cidadão o direito de petição; e foi no 
uso d'esse mesmo direito que uma parte do povo d'es- 
ta villa e de alguns arredores se reuniu pacificamen- 
te no dia sete d'este mez, e perante a camara muni- 
cipal reclamou contra alguns artigos dos novos ac- 
cordãos, por serem offensivos de certas regalias pu- 
blicas, e portanto inexequiveis n'este concelho, 

A camara animada dos melhores desejos, e não 
por medo, como falsamente se asseverou, pois que 
nada“tinha a receiar do povo pacifico e completa- 
mente inerme; facilmente accedeu á sua justa recla- 
mação, eliminando dos ditos accordãos, que ainda 
estavam em projecto, os referidos artigos, e despe- 
dindo em seguida o povo, que dispersou na melhor 
ordem, dando vivas à camara e a alguns particula- 
res, que se achavam presentes. 

à' falso, portanto, que o povo faltasse ao res- 
peito devido à camara, e que alguem de entre elle 
oftendesse e insultasse o vice-presidente da mesma: 
houve apenas entre elles um curto diglogo, em que 
se trocaram algumas explicações, maS em fórma de 
conversa, e como se usa entre amigos. Não houve 

ois varapaus nem assuadas : este povo está já bem 
amiliarisado e acostumado com as formulas consti- 
tucionaes, e dá-se bem com ellas. 

Ora aqui tem, snr. redactor, como se portou es- 
te povo barbaro e fanfarrão, fazendo uso do seu di- 
reito dentro da orbita legal: ninguem o achará di- 
gno de censura, a não ser algum velho sebastianista, 
outalvez... algum ferrenho sectario dos governos 
despoticos e intolerantes de outras éras. Pois tanta 
aversão e tanto horror ás liberdades publiças!!.. 

ão nos admira isso, porque já vimos doutores, em 

Diem seculo dezenove, declamarem contra a abolição 
a pena de morte ! !! 

“Em quanto á questão de comarca, questão mali- 


PARTE CONMBRCIAL 


Alfendega do Porio 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


em 2 de setembro... ...... corro D:DINBTOS 
Idem no dA Os ecsssssccccmssscos + 6:2908390 


oem 


é = arm 
Despachos de exportação 
Setembro 3 


RIO DE JANEIRO -Na barca Social, M. J. 
Monteiro Guimarães, 2671 litros de vinho; À. J. da 
Matta, 1 caixão comuloce e rar dia pr J. 
L. Alves, 1 pipa com baga de sabugueiro; J. Lopes 
Rego, 57 sms ir M. Soares Rodrigues, 
ouliros de vinho. ' 

* Na barca Tamega, Carmo, Antunes & 
Cs,57 s de vinho. XL 7 
PERNAMBUCO — Na barca Segurança, D. 
Ferreira da Silva, 3 caixões com tinta de escrever. 

“RIO GRANDE -—Na barca Isolina, J. F, da 
Silva, 108 litros de vinho. 

PARA'—Na barca Palmeira, A. M. dos Santos, 
2250 ourinoes de louça. 

LONDRES —No patacho 
Pedro, 400 caixas com cebolas; 
tas com ditas, 

IDEM—Na escuna ing. Princesa Alexandra, H, 
R. Teage & C.*, 133 litros de vinho. 

IDEM—Na escuna din. Nathalia, 5. J. dos 
Santos, 12 caixas com cebolas. 

NEW-YORK—No hiate Nerêo, J. H. Andresen 
24 gaccos com rolhas e 20 barricas com sarro; é 
da Silva Marques, 10 caixões com rolhas. 

IDEM—No hiate Carlos 1.º, Borges & Noguei- 
ra, 200 feixes de cortiça. 

TERRA NOVA-—No brigue ing. Harrier, H. 
R. Teage & €., 400 litros de vinho, 2 meias pipas 
com azeite e 1 sacco com rolhas; C. Brandão, 20 
feixes de cortiça; A. J. da Silva Rosa, 70 canastras 
com cebolas. o 


nor. Omer Pachá, Jd. 
J. dos Santos, 60 di- 
É à 


Completa descarga 
Setembro 3 
STOCKHOLMO—Brigue suec. Mina. 
AVEIRO—Hiate Estrella do Dia. 
Dc 
termos de carga 
Setembro 3 
TERRA NOVA — Brigue ing. Harrier, cap. 


HAVANA — Barca hesp. Salamautina, 
Martins. 


..s 


dim de Basto — formaria) . 
arca perfeitamente arredondada, tendo a4.. 


— Pediram licença para sahir 
mo Setembro 3 


AL, AGA —Brigue suec. Mina. 
BRISTOL —Escuna ing. Algrm. 


Generos despachados para consumo 
Agosto 31 e 2 de setembro 
Assucar—28 caixas, 296 saccos, 3 cunhetes e 
6 barricas sas 
Café—46 saccos 
Arroz —50 ditos 
Farinha de pau—70 ditos 
Pimenta 10 ditos 
Aguardente—l pipa | 
Urucú—l10 paneiros 
Doce—l14 latas 
Gomma-—25 paneiros. 


Generos despachados pcia mesa 
da estiva 


“Setembro 8 
a sao 
uça—b gigo 
Manteiga 10 iria + 
Pinho de Flandres—240 pranchões 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Mercado do Porto 
Setembro 8 
Trigo da terra... .ccccrecrvo ooo 18150 2 18200 
» gperodio.......ccrccrvrr o 18120 2 18140 
», Darbella..cccosoncrsosas po 
» PIDONNO 2 05 é denis da 800 aaê 15180 a 18 
» vareiro..... OIE 1... 15040 a 1508 
Milho da terra.....ceseerieooo 8500 a 
ear => <ate cai oe FTA ao 
Feinão O 4 Cams oa fa mÍsio à .ê 
| > n DO « » eee... ... Esco & á5t0 
, Rj Con cesar Tea 8500 a 18 
> frade eu... eee... . 3460 nº É 
Pari AR ido» evccous remsas aum 
ariad; o) O.vces e... a 
Batatas (14608 Iálog) pe 5450 a b 
Batata MOR) ssoace no. Atas 
Azeite Cala ore? rs 2... 65150 à 68200 


praça de Lisboa 2 de agosto 


“&endimento da alfandega grande de 
Lisbon de 2 setembro... ........  55:2245488 


(Fxt 99 foragido Comwereios do Láfaa:), 


a. [e “» es EE ssa 46 + FREE a 
Porto 3 de setembro 
ENTRADAS 


«AVEIRO 3 dias—Hiate Novo Viajante, mes 
Santos, sal. . | e Ap 
- | LIVERPOOL 4 e meio dias—Vapor ing. Cas- 
cera cap. Beall, fazendas a F. Chamiço, Filho '& 


va. 
VALENCIA 20 dias—Falucho hesp. Pestora, 
mestre Merianno, aguardente a J. H. Andressen. | 
| BAMIDAS Pa 
CAMIMHA—Hiate Estrella de Caminha, mes-- 
tre Silva, encommendas. E nh me 
SINES — Barca xus. Neutral, cap. Pegelsen, 


stro. 
-— NEW-YORK—Patacho Fortunato, cap. Pitei- 


Idem 4 
(As 7 EORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Dous hiates. | | 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


a" 


e sahiram o hiate Estrella do 
Afine. 


7 - 


a, e à escuna pr 
. o F 4, "1 + 


= 


é 
. “Tu 
. 


Hontem ás 5 e meia horas da tarde ap e 


ram ao N. dous vapores, sendo um d'elles o TA 


Lord Byron, que em consequencia de avaria na má 
china vinha a reboque do outro. Hoje às 6 hoiada 
manhã sahiram os vapores rebocadores, e 4s'6 e 
meia conseguiram entrar trazendo a reboque oyrefe 
rido vapor. re. 
| : sas sen +» Doderess M%7 5A4 =,:5 * 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Aveiro 31 de agosto 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate 
- IDEM —Hiate Craveiro 2.º, dito. é 
IDEM—Rascça Correio de Aveiro, dito. 
PENICHE — Cahique Senhora das Nece: 
des, peixe e batata. e Rue 
sh 


BAHIDAS 
ILHA DE 8. JORGE —Hiate Nelson, sal. af 
ILHA TERCEIRA —Hiate Av 
Idem I de setembro 
ter E A 6 


há ENTRAD 
- PORTO —Hiate Feliz Pensamento; 


= 


= 
o. Dol 


Rd 


o. Mm 
+. 4005 


Nazio. - 
" PORTO-—Hiate Novo Viajante, dito. 
ILHA DE SANTA MARIA— Hiate Amisade, 


ito. a 
VILLA DO CONDE — Hiate Novo Atrevido, 
ito. » br address 


ás Idem ? | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Figueira 30 de agosto 
. . , AS 40 Disa 
VIANNA—Hiate S. Paio, pipas. 


AVEIRO -—Cahique Ave Maria, pescaria. 
“SAHIDAS 
BERGEN—Escuna nor. 


Hanna, sal. | 
Idem 31 | 


ENTRADAS 
LISBOA —Rasca Flor de Aveiro, varios gene- 

8. e ,8" , 1 3 . P ” “ 3 
NAZARETH-—Cahique Remigio, lastro. 
CEZIMBRA—Cahique Livramento, pescaria. 


IDEM—Cabique Senhora do Rosario, dita. 
IDEM—Cahique Senhor do Bomfim, dita: 


Num 


SANIDAS 
LISBOA —Hiate Assumpção, varios generos, 
Idem 1 de sctembro 


ENTRADAS 

PORTO —Hiate Rio Douro, lastro. a 

IDEM —Hiate:S. Lourenço; varios generos. 
IDAS 


SAH 
ERICEIRA —Hiate Beijinho, sal, 


ro 


. dh 


Caminha 30 e 31 de agos o 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1 de setembro 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


29 de agosto. Em o Havre, o vapor Ville de Brest, 
de Lisboa e escalas. 


o e mm 


Telegraphia eletrica 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 3 de setembro '- 
ENTHADAS 


TENERIFF, PALMA, GRÃ CANARIAS, 
LANÇAROTE, MOGADOR, MAZAGÃO, “CASA 
BRANCA, TANGER E GIBRALTAR 17 dias — 
Vapor ing. Greatham Hall. 

— STOCKHOLMO E ELSENEUR 46 dias—Pa- 
tacho sure Carl. sor «do 

ODESSA 48 dias—Barca  rus. Usko, “ 

ILHA DE S. THOME— 44 dias —Briguo Rio 
Ave. 7 fun 
SAHIDAS 


SETUBAL —Barca ing. Emily. 


Pd ato css ty DS AS (Sa To , — o. 

CORREIO DE HOJE 
Lisboa 3 de setembro 

(Corresp. part. do «Comrtreio do Porto») 
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. -* Ê . z º Es. apt 
pital, como o seria nos d'essa cidade, é Pro- 


duziu aqui um grande efeito. 


“Uns acreditam em todas as noticias que 
ESEC BETIM 
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ESPOZENDE — Hiate Santa Maria da Rocha, 
a | 2 V 


- 


soyo ARARRA 
“ tn Y >: | 
Até esta hora entrou o vapor ing. Lord Broa E 
f : É ' rs ár É E 
t 
Pe 


+“ 


é 
-d 


“a 
ars 


E á ; 5 “ . P 
Conceição de Aveiro, vazio. Po. 
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ella encerra, outros atham-nas exaggeradas, |gor da dane imo, que sabe manter, 
suppondo que o correspondente as deu in- laffaveis e delicadas, que tornam os s 
fluenciado pelos membros de algum «comité» |jnados em dedicados é reconhecidos 
revolucionario, os quaes, visto não poderem | Como isso, infelizmente, se não dá Em 
fazer em Hespanha publicação alguma ani-jos corpos, merece que seja registrado. 


eiras Continuamos aandar pela região das contra- 
rdi—| dicções no que diz respeito aos disturbios em Hes- 
Lp] pra A legação hespanholã mandou hoje notas ás 
805. I folhas da tarde, segundo as quaes a insurreição está 
todos | abafada em toda a parte. À as o «Monitor» d'esta 
- [manhã não diz uma palavra sobre o que vai na Pe- 


ANNUNCIOS 


madora ara os revoltosos, esperavam que, Falla-se em que o snr. ministro ras ninsula, 9 0 «Monitor» da tarde imita- he a y ruden- [TEN E SS ERITE pat PEC adçD! DER EO ESPETO T SPD dio dona 
ih À : Es | - Jecia. À «Patria», que tinha tomado á sua conta com º e 
por via de Portugal, lá chegassem aquellas [publicas vai mandar publicar um novo TeBU- | tanto ardor a defeza do governo de Madrid, parece Fallecimento 6 convite 


noticias. lamento interno para as repartições do 

Creio, porém, que, se isso assim é, não jnisterio a seu cargo. 
lograrão a realisação do seu desejo, porque,| Nesse regulamento se estabelecem as mais 
como diz a propria carta, os jornaes portu- rigorosas disposições a fim de evitar as re- 
guezes ficam, naturalmente, nos correios da | petidas faltas dos empregados e a perda de| dadas pelos novellistas que notoriamente sympathi- giosos, hoje ás Ave-Marias, na parochial igre- 
outra, acontecendo 0 E Ee. france-)tempo com prejuizo do serviço. Essa ja de Cedofeita; rogo pois aos meus amigos 
Ha 
dos 19: 


mi—1 que vai em retirada, e lavra a incerteza nas folhas 
imparciaes. 


+ 


po Deus servido chamar á sua divina pre- 

Parece-me que estes indicios devem ser conta- sença à alma de minha muito presada 

dos em favor dos progressos da insurreição,com mais|esposa D. Albina Stella De Laneuville, a 
razão do que as informações em exuemo aflirmativas| cujo cadaver se hão-de fazer os officios rele- 


. os] — Cada vez me firmo mais na ideia de que o go- 
Dm Echa X am Amaro PR ha ro om ne o verno hespanhol está gravemente em perigo, e o 0 especial favor de se dignarem comparecer 

000 Bea? PoRSo goostavos à A Jane e ca eeição de UM CGepuA-| ainda que chegue a triumphar do movimento aetual,|e assistir na referida igreja áquelle acto reli- 

000 revoltosos, debaixo das ordens|do pelo circulo de 5. Thomé. Diz-se que 08] deverá breve succumbir. Asseguram-me que o prin-| ocioso. pelo que iá me constituo no devido re- 

de Contréras, mas admittido que tal noticia | protestos se fundam em que a urna foi vio-| cipal da insurreição ainda não entrou em scena. Isso sosqual a FA K “oe fá ratidão 

é inexacta, a carta contém outra que não pó-|lada de noute, por quanto o cofre onde ella ERpaDEM: às Ra a a gentra + riem O Pto:d do ria de 1867 

de ser contestada, pois é official, e d'ella se|ficou não estava lacrado, e descobriu-se que! antelcertezo. Parece que se quer só entreter à im , Emile de Laneuvillo. 

Pede desculpa de comprimentos. 


x . : " « Parece que se quer só entreter a in- 
infere que é muito grave a situação do go-[o fundo da urna estava seguro | Po qua 


é Re R Co 'ê parar ab reiçã 0; e que q tando o movimento vier a ser mais 
verno do reino visinho. fusos que tinham sido desatarraxados, pois] Ea inages mostrará as suas mais po- 
Refiro-me á promessa que o governo fez| quando se levantou a urna cahiu o fundo. 


el, à insurre 
derosas baterias. Admittindo mesmo este ultimo boa- 


ss 
1 


to como muito aventurado, afirma-se por outro lado | & sz a 


ren sTe mar 


o 


de dispensar aos soldados dous annos del O que se vê é que as «tricas» eleitoraes sho —eorme 
jo AVE dio | | ecná A ctg que omarechal O'Donnell e os generaes vicalvaris- : - : 
serviço, e dar um posto de accesso aos offi- chegam atoda a parte, e que nasnossas pro- as querem tomar por sua o no mez de novem- Associação Commercial de Beneficencia no 
ciaes. vincias ultramarinas ha quem saiba augmen-|bro, o movimento que deixariam agora abortar de Porto 
Isto demonstra claramente que o gover-|tar ou diminuir o numero de votos. * proposito, porque o caracter actual d'este movimen- d'aistár idutibelacimento 


à apatia a direcção | 
apresentado a sua exôneração na ultima 
assembleia geral, são convocados os snrs. 
associados a reunirem-se de novamente no 
dia 8 do corrente, ás 11 horas da manhã, no 
nores por escripto. As cartas particulares são aber- edificio da Bolsa, para procederem à eleição 

A o j i : 1º 498! tag sem escrupulo pelas anthoridades. [de nova direcção, menos de um director que 
tantes das circumvisinhanças de Madrid para | portarias de 1 de agosto ultimo, do ministe-l Evidentemente o que o ministerio quer que o| já foi eleito na reunião de 25 do mez passa- 
se defenderem, no caso das suas proprieda-[rio das obras publicas, e de 2 do mesmo | publico saiba não é senão a centesima parte da yer-ldo, e bem assim para resolver alguns outros 
des serem atacadas pelos bandos. mez do ministerio do reino, na parte em que jeuis so eia be avaliar a extensão objectos pendentes. 

Aqui está tambem demonstrado que ojas mencionadas leis e portarias se referem á mportancia d'esta sublevação. | Porto, 3 de setembro de 1867. 
governo receia que os revoltosos [entrem na/construcção das estradas districtaes e muni- Guilherme Frederico da Costa Machado, 
capital, e se o receia é porque os bandos|cipaes e á feitura dos respectivos projectos e 1.º secretario da assemblea geral. 
má 


to é infinitamente mais democratico e mais liberal do 

que o liberalismo de dragonas d'aquelles militares. 
| À correspondencia de Madrid diz : 

Afóra o que dizem as communicações officiaes, 

não sabemos o que se passa, porque ninguem se 

atreve, com medo de comprometter-se, a dar porme- 


no receia-se de deserções, e que para conter] Tem continuado no Arsenal do exercito 
o exercito offerece-lhe pouco mais ou menos/a fundição de peças de artilheria. A ultima 
aquillo que o partido revolucionerio, finda a|fundição que se fez, foi de 9 peças. 

luta e ficando victorioso, poderia conceder.| O «Diario» publica hoje as instrucções 
Tambem não é de pouca importancia a noti-|para execução das cartas de lei de 15 de ju- 
cia de que o governo deu armas aos habi-|lho de 1862 e de 6 de junho de 1864,e das 


— A guarda civil que velava pela segurança das 
povoações rurges, tem sido toda concentrada nas ci- 
dades O exercito, apesar do entipuaiasmo que se lhe 
tem augmentado e são em tão grande nume-| orçamentos. ge osb PARTIDO, ARAPITA BO gOVErNO NUNO pONCA COnÍiAnÇA. (4077) 
ro, que ha a possibilidade delles tentarem o| Os 4 benefícios promovidos no Passeio|, mjaP ponto que o plano dos candilh O 
Divã, “. abs DAR do Asvlo del; picar ; 6 Nas A Pp 
ultimo e decisivo golpe. Publico a favor da construcção do Asy ra se disseminarem as forças de que dispõeo poder. 
Não devo esquecer-me de dizer, que, ha| Maria Pia, produziram 2:3198300 réis. Se este plano tiver bom exito, julga-se que o general | 
dias, mandei um telegramma dando Con-| * A «Nação» publica hoje uma interessan-| Prim virá Apparecer de repente em um ponto deter- PRECISA-SE de uma pessoa que se ache 
treras e outros prezos em Perpinhan, e selte poesia intitulada «Consummatum est», de 
dei tal noticia foi porque a encontrei na «In-|que é author o snr. Balthazar Wernek, de 
dependencia Belga», que publicou um des-| Vianna do Castello. 


josos dispostos para 
pacho E eco expedido d'aquella cida-! Brevemente sahirá jornal burlesco 
Qui « Às «Economias» 


minado 4 frente de homens corajosos. 
vencerem ou para morrerem na lucta. 
"— Portanto a hora é critica: se a revolução fôr 
vencida, a reacção tomará para muito tempo raizes 
em Hespanha. na tractar,rua das Flores, 276 e 278 

della, dando como facto positivo a prisão|com o ti o «D. lis 

d'aquelles revoltosos. né dies e Ape no dia 8 do corrente. 

Como é que se combina vermos os taes theatro de D. Maria vai reabrir bre- 
generaes prezos, hoje á testa de forças con-| vemente 


— PUBLICAÇÕES Tim TE RÁRIAS 
as suas-portas, subindo 4 scena a 
sideraveis? Como é que elles sahiram de rudueção! folia francez : «A condessa 
1». 


EPERTORIO geral alphabetico do «Codigo 
França? Seria falso o telegramma que ajde Muns 


B Civil Portuguez» extractado e coordenado pelo 
«Independencia belga» publicou; ouserâme-| 'Devia-se ter hoje verificado o casamento 


: ÃO-SE a quem entregar uma pulseira 
bacharel formado em direito Anthero A. Araujo 
Pinto 

nos exacto o boato que correu em Madrid ejda filha do snr. visconde de Villa-Maior com 


D na rua de S. João n.º 116, que se per- 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da|deu no domingo à moute, desde a rua da 
Silva, rua do Almada n.º 136, no Porto. Preço 400 | Carvalhosa até ao Palacio de Crystal. 
( 


de que tivemos conhecimento pela carta pu-jo filho do snr. conde de Pombeiro. * | peer ME ns fas E 55 A DTM O 
blicada hoje em todos os jornaes? Parece que se levantou um conflicto en-14 ONCLUIU-SE a 2.º edição do excellente roman- IN S CR IPÇÕES 
ão o sabemos, e só o poderemos ave-|tre o snr. Joaquim Nunes de Aguiar e a ca- ce.de viagens | á 


DE UM A OUTRO POLO DO MUNDO 
- Vende-se no escriptorio da empreza, ao Postigo 
do Sol, n.ºº 2e 3—Porto. 
18000 réis. 
(4047) 


“CARMO SOBRINHO & (.: | 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


(HOMPRAM e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 

obrigações prediaes de assentamento 

(2985) 


8 volumes . 


Às possessões portuguezas na Oceania |Bancos, 
POR e coupons. 


AFFONSO DE CASTRO 


PRATA Sao um bem afre- 
guezado estabelecimento de 
alquilaria com dous coupés e uma 
catita, oito cavallos com os seus competentes 
arreios, tudo em bom estado, com banco de 
ferrar e boas ferramentas, boa cavallariça, 
tanto para os cavallos como para guardar 
os trens, na praça de Carlos Alberto n.º 


ad 
4 
Ls 


Se to official do governo hespanhol sobre ce- 
ejreaes: | pedi 
Para conhecimento dos interessados se publica 
o decreto de 22 do corrente. extrahido da sfgarata ses 
de Madrid», o qual auctorisa, por espaço de quatro) réis. q | 
mezes, à intro es 1 em air de trigo es- «Relatorio do governador geral da provincia de 
““«Conformendo-me com a proposta do meu con- 


o. Angola, Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes 
ETR Ooo referido ao anno de 1861», um vol. de 448 páginas, 
na Imprensa Nacional, 186718000 réis. 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 


guinto : a, rua do Almada n.º 136. 


com a viuva Maria Thereza. (3994) 


«Artigo 1.º E' auctorisada, por espaço de qua-|Sily ça ad mad E 0 
Papeis pintados para - 


- DICTIONNAIRE forte” dálas 


. +» DES e. » : . 7 ; 
MATHÉMATIQUES APPLIQUÉES |TPRANSPARENTES, cortinas bordadas, 
Fa | moveis estofados, camas de ferro, col- 
a DNN no xões, etc. Bom sortimento. 
MA PONNE José Augusto Wendal 
Rua Formosa, 309, frente do Bolhão 


AO drpROrtia- 
ção Sujeitos 


ban- ' l : a 
escudo | 3 ECEBEU-SE na livraria franceza e nacional o 
p FA é Egsciculo desta obra contendo as folhas -31 
pagos nf ob oSac cigaos co riCors ai (4095) 


dos sob a bandeira hespanhéla, e pende o Ex 


ais Mmoedeiros falsos sejam bem conhec mas de o cera ad a, o ERR 5477) 
avetamente castigados, para não recahir so- Art. 3. servar-se-ha livre de qualquer es- LMANAK religioso para 1868, dedicado por] —=— "1" q, SN 
a mo cidadê VENTURA han. |torvo a circulação de cereaes e farinhas em todo o “um pai a sua Elha-—200 réis. In 
bre uma cidade de homens laboriosos e hon Pinho de Flandres 


” * Almanak de lembranças para 1868, pelos snrs. 

Castilho. e Cordeiro—240 réis. 1542 

Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, 136, 
dos (3955) 


GHANDE sortimento de pranchões, de 4 
até 10 metros de comprimento. Verme- 
lho e branco. Reboleira n.º 37. (3908) 


| | Convém saber-se 
Era a MARÇAS SSTATISTICOS pRARBICAS vasias proprias para farinha, 
ENDEM-SE na typographia do «Diario Mer- 


s 1 24 * ” , 
EXTERIOR 2 W canis, mappas impressos em bom papel e El sardinha, castanha o quaesquer outras 
ai | 5 ê remetter 


al maior que, oe Eca te fazendas Se Ai 
RES & — |ao governo, conforme o artigo 77.º do regulamento| vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
. Folhas de Madrid de 2, de Pariz de 1, de SE 

k ' Havre e de|regulamento. Preço 800 réis o cento. 
engialmente com- 


Eoridvob (dd S 1046 agosto, geral, e segundo os modellos K annexos &o mesmo | dos Banhos n.º 50.—Preços commodos. 
não deve uma cidade ess MARIPOSÁ 


(8901) 3028 
Bruxellas de a Í Ser 
mercial, e que por isso vive muito do credi-|  PARIZ 310 imperador Napoleão che- 
to é boa reputação dos seus habitantes, ser|gou à esta yr a noute passada. Mazurka para piano forte RETRATOS 
desconceituada pelos estranhos. BRUXELLAS 31—E' inexacta a notícia | Dia E TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 

Beni hajádi, Ois, as authoridades que|da visita do rei da Belgica a Lille. LUCIANO SOLLARI ALLEGRO A 14500 RÉIS A DUZIA 
não descançarem em ultimarem esse negocio, FLORENÇA 31-—L%aribaldi está-se pre-| y pENDE-SE na livraria nacional, rua de-D. Pe-| PHOTOGRAPIII À ESPERANÇA 
descendo ús mais minuciosas investigações e | parando para partir para Caprera, com o que| 8 dro n.º 112 e 114. (8554) PR AP O ah 
riscando da lista dos homens dignos, aquelles | desapparecerão ceios de tentativas revo- Te o mada n.º 267 

dignos, aq PP Livraria Moré Eco | (3362) 
“ein costetio remo |] ATOEIRO 


" Muitas pessoas não fazem ideia do que 
* os portuguezes soffrem no Brazil, por causa 
“de crimes de moeda falsa que se teem des- 
coberto em Portugal é particularmente no 
Porto. Esses factos muito lamentaveis, dão 
lugar a que os inimigos dos pórtuguezes, jul- 
guem todos pela mesma bi dirijamvaias|' 
e insultos aos innocentes, confundindo-os com 
os verdadeiros criminosos. À 

Por causa de meia duzia de miseraveis, 


a 
” o 


4 “E 


que tiverem commettido o crime de moeda | lucionarias nos os pontificios. | 


falsa. E or 


aluga-se uma loja acre- 


“ 


[+ [ “ , * 
S. M. a Rainha passeia todas as tardes, Noticias de Hespanha “A DOIDA DO O AL TIN) ditada e casa, na esquina 
ou nos jardins de Bel jam da praça de D.| . Os jornacs de-Madrid cessaram com &/1 vol. . ..cumemesredeerrerceros 600 véio | da run da Bainharia 6 Pant Anna né 1 e 
Tendo que fica defronte do palacio real, publicação das noticias officiaes d Verá RAM (3580) 16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 
Hontem passeou 'S. M. pelos. jardins, pações recebidas no ministerio da guerra ácer-| | | (3541) 
acompanhada de el-rei e de seus'filhos.. - [ca dos movimentos dos revoltosos. ", CODIGO PENAL O ho 
“Falla-se, ainda que vagamente; ma no-| Na dPatriey, folha de Pariz, encontra- CEIRA edicão official, 1867.. seguida de um tel da 
: ERCEIRA edição official, 1867, | deu! aa) = 
meação do snr. conde de Val de Reis paramos, porém, os seguintes telegrammas, que interessante appendice e indice a phabetico — va Boavista, 
o logar de mordomo-mór, que era exercido| confirmam e ampliam as participações offi- | 400 réis. dio prosa | é” na Foz, 
ha pouco pelo snr. marquez de Fronteira e ciaes que, traduzidas das jornaes"de + Ki Lei hypothecaria regulamento e indice alpha- E principiou 
Alorn rece que o snr. marquez pedira|de 31 de agosto, publicamos no nosso: etico. E Soda é 


tambem a demissão de vedor honorario, ti-lro de hontem: 


7) lime de agosto, 
tulo hereditario na casa de Alorna. | 


11 horas para o Car- 


] » qr a E end > 
uma corrida nocturna ás 


PAU 31 de agosto— Chegam em, grande 


“ 


io do governador geral da provincia de 
Cd E 
) TéIs. ' 54 : 4 


Para camareira-mór, -falla-se novamente | numero a todos os pontos da fronteira refu- LHNDaS res ia Te Jacintho À. Pinto dajmo e d'este para a Foz á meia noute em 
no nome da snr.º condessa de za Cou- giados hespanhoes dispersos, os quaes são Silva, commissario da imprensa nacional, rua do | ponto. Preço em dias não santificados 200 
tinho. internados immediatamente. Almada n.º 136. - (3669) Iréis e aos santificados 240 réis. | 


N. B. Os bilhetes acham-se à venda na 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 
no botequim da Graça. (3413) 


ALUGA-SE 


UMA casa no largo da Aguardente n.º 79, 
nova, com commodos para grande fami- 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o 
snr. Alexandre Miller, que a mostra desde 


Foi concedida a exoneração pedida pelo Esta manhã partiu para Metz um pri- 
sor. marquez de Sabugoza, de veador de S. | meiro comboyo de 40 pessoas, incluindo dous 
M. a rainha, e parece que não haverá no-|officises. A'manhã expedir-se-ha um segun- 
meação de novos veadores, servindo de vea-| do comboyo para Besançon. Quid cá 
dores os officiaes ás ordens de el-rei. | Os officiaes são enviados asBruges. O ge- 

Falleceu hontem ás 11 horas da noute o/neral Pierrad, levemente ferido, foi condu- 
snr. general de brigada Taborda. O seu fu-|zido ao ogia! de Tarbes, e strá internado 
neral deve verificar-se ámanhã ás 4 horas|logo que o seu estado o permitta. +. 
da tarde. o at A AMORA 31 DE img géne- 

Para substituir o snr. Taborda, segundo |ral Contrgras com os restos artida, 
a antiguidade, será nomeado o snr. conse- corapostk Va 150 bineitd dos Minedtos in- 
lheiro José Maria de Magalhães, digno co-|titulam-se officiaes, refugiaram-se em Fran- 
rofiel de infanteria n.º 10, c um dos mais|ça por Bagneras de Luchon esta noute. Fo- 
distinctos officiaes do nosso exercito. S. exc.*| ram desarmados pelos gendarmes, os quaes 
commanda corpos, desde o posto de mãjor, | devem conduzil-os primeiro a. » para 
alcançando essa distincção em uma batalha. | depois serem internados. go mera = 

No sabbado quando o snr. Magalhães ontréras queria quebrar a sua espada e 
partiu para Tancos eu vi a despedida ques.|o capitão dos gendarmes permittiu-lhe que a 
exc.* fez aos officiaes do seu corpo, que fo-|conservasse. Os insurgentes trouxeram com- 
. o 


Repertorio geral alphabetico 
DO 


CODIGO CIVIL 


Te POR ” 
Anthero A. de Almeida Araujo Pinto 
+ BACHAREL FORMADO EM DIREITO 


Contém 112 paginas no formato do Codigo Civil 
(edição official) | 


PREÇO. . . .º0 0. 400 RÉIS 
ENDE-SE no escriptori do «Jornal de Juris- 
W prudencia», em Coimbra; e remette-se franco 


as 11 horas da manhã às 5 da tarde. 
de porte a quem enviar a sua importancia em estam- Para tractar na praça de D. Pedro n.º 
pilhas do correio. na 36. 


(2866) 
“"" Aos enrs. livreiros faz-se o abatimento do cos-|———=="— "070 Or ——— 
tume. | (8999) Hotel particular 
ie | RUA DE SANTA CATHARINA 
ESPECTACULOS Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 
Quarta-feira 4 de setembro 


BA casa, bom tratamento, preços baratos, 
”. BAQUET.—Ultima semana da companhia (20 


de 650 até 15000 réis. 53) 
de bufos madrilenos e estreia dos novos artistas a 


tiple, a snr.* Amalia Brieba, o tenor comico, Ville- ATTENÇÃO 


gas e o baritono, Miguel Gonzales. —A zarzuela em g ALU GA “SE RA ger dA = 08 
eb <&% quintal, cocheira e agua, sita na 


DO A ERTULHA? A mhraidia em ccbos E ENTIRE 
LA: — A zarzuela em 2 actos — 
rua de Santa Catharina n.º 549: 


uem a pretender dirija-se a casa do snr. 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 71. 
Póde ver-se das 9 


nitiva representação do—-JOVEN TELEMA CO — 
da tarde. 


A: 
iz em 27 de 
ua E saÊ, “te o baile—AYER XY HOY. —A's 8 e meia, 


horas da manhã ás 2 
o (2851) 


* |estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar,. pinhal, 


S . Range uma morada de casas de 2 


andares na rua dos Martyres da Liber- 
dade, toda ou aos andares: tracta-se em Ce- 
dofeita n.º 48. (3915) 


Nº praça de Carlos Alberto n.º 5 e 6, loja 
de objectos dailha da Madeira, acaba de 
receber-se um novo e variado sortimento de 
bordados, chapéus, doce de batata, morins 
largos, pannos crus, e mais objectos perten- 
centes ao mesmo estabelecimento, que vende 
& preço muito resumido. (3988) 


À rua de Santo André n.º 74, precisa-se 
de um rapaz para praticar em negocio. 
(3914) 


ESTEIRAS para forrar salas de todas as 
qualidades, na rua da Ponte Nova n.º 
8 e 10. Manoel de Oliveira, toma a respon- 
sabilidade na perfeição da sua obra. Preços 
rasoaveis. | (3601) 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 

dar desde o dia 29 de setembro em diante 

uma mui commoda e grande casa de trez 

andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


QUEM quizer comprar uma casa de dous 
» andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258) 
LUGAM-SE duas moradas de casas de 
3 andares na rua de S. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 a 346: 


quem as pretender falle na rua das Flores 
n.º 


UEM quizer alugar uma casa nova de 
andares com o seu armazem por baixo, 


habilitada a tomar conta de um estabe- |sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 
lecimento de cambio, dando bons fiadores, e| Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 
tambem se passa o mesmo se convier. Para jues da Silva na mesma rua n.º 202 


(3954) WENDE-SE uma quinta na freguezia de 


ALVIÇARAS: | 


Valbom, lugar da Junqueira, perto da 


tudo murado, apenas tem fóra um campo; 


quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. 


(8167) | 


UEM quizer alugar, ou comprar uma casa| 


de um andar e agua-furtada, com quintal 
e agua, na rua Formoza n.º 184 e 186;pode 
ver-se das 4 horas ás 5 da tarde, e 
tractar na rua de Santo Antonio n.º 1 


(3528 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 
passseio das Fontainhas com 9s n.ºº 22, 23 

e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 


com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
(2496) 


AE do S. Miguel em diante, na 
&& rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 


qua hora do dia, e para o seu ajuste na 
rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
142. E ei (3261) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 

& quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. E ado 

A quem convier dirija-se à feira de S. 
Bento n.º 13. + (2999) 

ENDE-SE uma prensa de espremer bagaço 

“* com todos os seus preparos, na rua do 
Bomjardim n.º 13. (3903) 


ENDE-SE um bom olbralio na rua de 
Camões n.º 191. (3964) 


LUGA-SE uma morada de casas com 
aguas- s, muito propria para ne- 
gocio, sita na pr do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. diiá 

N. B. Fazem-se os reparos precisos. 
(3182 


LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: tracta-se 


com seu dono na ruado Rozario n.º 185. 
(3924) 


NV EA uma propriedade de casas em 
Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
ra do Castello, com grande quintal e agua; 
quem a pretender falle na mesma. (2966) 


ALUGAM-SE 


O 2.º, 3.º andares e aguas-furtadas da ca- 

sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 

com frente para a rua de S. Chrispim. 
Tracta-se na mesma casa. (3251) 


ATTENÇÃO 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 1% e 19 

A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 

tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 


Vende-se ou aluga-se 
| Erin ou aluga-se a casa da rua de 

Santa Catharina n.º* 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para diferentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (3566) 


Bom emprego de capital 
MENDEM-SE,ou emprazam-se dous terrenos 

- que tem de frente, um 28 metros e ou- 
tro 11, sitos na rua da Boa Vista, esquina 
da de Santa Izabel; o sitio é o melhor possi- 
vel, tanto para a saude, como pela boa en- 
trada da cidade, por ser o ponto aonde deve 
vir sahir a bella estrada da Povoa de Var- 
zim, Para tratar na mesma rua n.º 406. 


28 


Acções e inscripções 
JOSÉ JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 

Compra é vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento é coupons. 

didi si (3647) 


(8928) | veiras n.º 46. - 


TES APERTADO 
Vende-se um armazem 


(8249) | Domingues, no caes de Valle de Pie 


|À 
no 


| 


para boas vistas; quem a pretender falle na rua 


(3625) 


Jô— Travessa da rua de S. João—45' 

HA para vender pau campeche e pranchões 
“dl de Flandres de todas as dimensões. 
(8756) 


Petroleo refinado de superior qualidade 
UA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 
tonio 181. (8775). 


Traspassa-se ou vende-se 
DESDE já a preços commodos a armação, 
utensilios, e diversos generos do estabe- 
lecimento de mercearia na rua dos Inglezes 
n.º 26 e 28, isto por força maior que obriga 
seu dono a dar este passo. (3527) 


ALUGASE 


À casa n.º 39 e 41 na rua de 8. Sebas- 
* tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


Casa para alugar 
À rua Formoza n.º 347, em frente da 
praça do Bolhão, “com commodos para 
grande familia: tem sua loja e armazens para 
negocio. Tracta-se na immediata n.º >. - 
(3835) 


ALUGA-SE 


A travessa de S. João, defronte da pra- 
* ça, casan.“ 2a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


- PARA ALUGAR - 


casa n.º 30 a 34 na rua de S. João 

Novo, com armazem e muitos commo- 

dos para familia; tracta-se na rua das Oli- 
(8422) 


+ 


SITIO na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 
dade. 

(3132) 


“Na q K fds y Les Ie 


espaçosa loja com os n.º 94 e 96, da 
rua de Cedofeita; falla-se na mesma rua 
92. (4025) 


Em S. João da Foz 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 


sitio da rua e com bastantes commodos, e 


Central n.º 80. (3838) 


" ALUGAM-SE 


S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º: 
70 a 74. Falla-se na mesma casa até ás 


9 horas da manhã, ou depois das 3 da tarde. 
(3660) 


Ao primeiro barateiro do Porto e sem 
competidor 
31-—RUA DE CEDOFEITA-—35 
Esquina do Carregal 
CABA do receber tiras e entre-meios bor- 
dados; corpetes, gollas e punhos borda- 


sol 


86 e 88. Para tractar falla-se na mesma casa | pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a | dos, tudo de alta novidade e por preços ba- 


ratos; cortinas bordadas a 13500 réis o par; 
bretanhas de linho com 2,250 de largura, 
para lençoes, a 15400 réis; ditas com 1,750 
de largura propria para seroulas a 900 réis; 
ditas de largura vulgar, desde 190 réis o 
metro para cima; leques de madeira; chailes 
de casimira com quatro faces a 29250 réis; 
guarda-soes brancos para senhora a 950 réis; 
ditos para homem a 19500 réis; córtes de 
sedas de côres para vestidos com grande re- 
ducção de preços; damascos de lã de côres; 
grande sortimento de fazendas de lã para ves- 
tidos ás quaes faz grande reducções de preços; 
chailes pretos de merino, ditos de côres desde 
15200 réis para cima; mantas de renda de 
seda preta para senhora; casimiras de côres; 
cobertores de lã finos; ditos escarlates; me- 
rinos de côres a 160 réis; lenços, de linho 
branco a 70 réis e mais preços; ditos com 
barra de côr; sapatos de marroquim, para 
homem e sanhora; chitas a 80 e largas a 90 
réis e mais preços; livros para missa, e 
completo sortimento de fazendas proprias do 
seu estabelecimento que tudo vende por 
preços de não ter competidor. 
Botas para senhora a 900 réis o par. 


(3916) 


—J.C.ESTRELLA 


82, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
“TREPOSITO de armas da 


res, cargas para os ditos, car- 
tuxos para armas, novo systema, e todos os 
mais pertences, e para o antigo systema; 
armas de 2 canos de 65500 para cima. 

: (3553) 


Abatimento de 20 p. c.!!! 


“EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 
EH“ lindo sortimento na rua de D. Pedro 
n.º 45. (3688) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
p grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 
pistolas 


ARMAS PARA CAÇA, “rei 


erewol- 


vers bom sortimento. Rua do Almada, 
a 28-—Porto. (2614) 


No estabelecimento dê papel no 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
»9, vende-se o seguinte: 

Widito:! velho engarrafado, por almudeÃ155000— - 


dito por garrafa, réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda a Sd) 


Bilhar quasi novo 
VENDE um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomáz ú,º 210, Pó- 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
2 da tarde. 
(3883) 


"Preço commodo. 


CAVALLOS DE TIRO 


MOMPRAM-SE na estação da Companhia 
Viação Portuense no Porto. Rua de 8. 
Lazaro n.º 419. ) 


(3506 


MARIA José Pinto Penteado, Joaquim 
Maria Pinto, Antonio Maria Pinto e Ze- 
ferino José da Cruz rogam a assistencia de 
seus amigos ao rosponso de sepultura, que 
se ha-de resar hoje às Ave-Marias, na igreja 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade, por 


FALLENCIA DE PAULO FERNANDES 
* DE MELLO GUIMARÃES 


REA assignado o dia 20 do corrente pe- 


las 11 horas, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem os snrs. credores da 
massa fallida de Paulo Fernandes de Mello 
Guimarães, de Santo Thyrso, afim de deli- 


alma de seu fallecido marido, pai e sogro,|berarem, em continuação, sobre verificação 


José Pinto Penteado. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
(4060) 


DO fallecido na madrugada do dia 3 
-d do corrente o snr. Francisco José de 5. 
Paulo Aguiar, sua viuva D. Maria Augusta 
Ferreira S. Paulo e sua irmã D. Guilhermina 
Augusta da Costa S. Paulo e seus cunhados 
José Ferreira da Silva e Manoel Gomes dos 
Santos, rogam ás pessoas de sua amizade 0 
especial favor de asssistirem ao responso que 
or sua alma tem de celebrar-se na capella 
o cemiterio do Repouzo hojeás Ave-Marias. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
Porto, 4 de setembro de 1867. (4062) 


ESPESSO ESSE ENS SO 
| e CISCO Ribeiro de Almeida, Rodrigo 

Ribeiro de Almeida, Joaquim Ribeiro de 
Almeida e Rita de Souza Neves, penhorados 
do mais grato sentimento agradecem a todos 
os ill.mos snrs. que tiveram a bondade de 
honrarem com a sua respeitavel assistencia 
o officio que por alma de seu presado pai e 
sogro teve lugar na parochial igreja de 
Campanhã, no dia 30 de agosto ultimo, tri- 
butando a todos eterno reconhecimento. 

(4055) 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
GH por este avisados os devedores 4 Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portu- 
uez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º 
de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir satisfazel-as 
n'esta cidade no escriptorio da delegação da 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia 
25 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. | 
Porto, 3 de setembro de 1867. É 
Pela delegação da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
- José Carlos topa: 


4073) 
LEILÃO 


De todos os moveis pertencentes ao úl.”º snr. 
José Bento de Moura Basto, que se retira 
para o Brazil. 

EGUNDA-FEIRA 9 do corrente, às 10e 
meia horas da manhã, em cima do Muro 

n.º 255, proximo á Porta Nobre: consta de 

uma rica guarnição de sala de visitas, de 

pau preto, camas, espelhos, tremós, aparado- 
res, commodas, relogios, meza de jantar, 
louças inglezas e um rico piano em bom uso, 
assim como todos os objectos de cosinha; tu- 
do será vendido sem reserva. (4072) 


Io, + 
LEGADO 54: 
INRANCISCO José de Araujo, como testa- 
menteiro de Narcizo José da Costa Pe- 
reira, avisa as afilhadas do mesmo, «ue está 
rocedendo a inventário dos bens d'aquelle 
allecido, pelo juizo municipal da 2.º vara, 
escrivão Nunes Ferreira do termo do Recife, 
capital da provincia 'de Pernambuco, imperio 
do Brazil, para que com urgencia remettam 
certidão de baptismo, e constituam procura- 
dores, para que recebam o legado, que lhes 
deixou o mesmo fallecido, do contrario não 
terão direito a elle depois de julgada a parti- 
lha,por não ter aquelle fallecido declarado'êm 
seu testamento os nomes das afilhadas, nem 
o numero d'ellas, para por este meio serem 
contempladas na partilha, e caso não tenham 
a quem se dirigirem, o podem fazer ao 
annunciante morador na rua de Agõas-verdes 
n.º 80, ou a seu procurador o capitão Felix 
Francisco de Souza Magalhães, no largo do 
Paraizo n.º 26, Pernambuco; advertindo po- 
rém que só esperará até o ultimo de outubro 
do corrente anno, do contrario será a partilha 
julgada por sentença. 
Pernambuco, 13 de agosto de 1867. 
(4061) 


Antiga loja do Penna 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 133 E 134 
ONTINUA-SE a vender stearina de su- 
perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 
o maço de 4, 5 e 6 vellas; a qualidade é só 
uma; O preço é conformeo pezo, assim como 
genebra hollandeza de superior qualidade, 
aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
gados ultimamente pela barca «Segurança» 
e galera «Europa», e muitos mais generos. 


- CHARUTOS 


de creditos e elegerem administração. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(4065) 


PELA secretaria do governo civil d'este 
districto, são prevenidos todos os indivi- 
duos que requereram logares no corpo de po- 
lícia civil, para se apresentarem no edificio 
do governo civil nos dias 20 e seguintes do 
corrente mez, afim de serem inspeccionados, 
e se proceder ao alistamento dos que se acha- 
rem nas circumstancias legaes. 
Porto, 3 de setembro de 1867. 
O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira. 
(4074) 


UEM precizar de um rapaz de 19 annos 
com pratica de escripturação ou balcão 
commercial, fallando inglez, dirija-se em carta 
fechada a E. A. C. Rua das Taipas 109, 
sobre loja. (4068) 


ENDE-SE a quinta do Caldeira, sita na 
freguezia de Cerezedo, concelho de Gaya, 
proximo á Granja, que se compõe de casas 
de campo, capella, aidos, tanque de bica ao 
pé da cosinha, campos lavradios, matos com 
inheiraes, aguas de rega e lima e arvores 
e fructas. A referida quinta tem 1:464 
metros e 10 centimetros de circumferencia, 
e de largura 278 metros e 30 centimetros. 


Para tractar na mesma quinta com João 
Antonio Machado. 


(4063) 


À proxima sexta-feira 6 de setembro, pelas 

11 horas da manhã, se ha-de proceder, 

perante a camara municipal de Gaya, à arre- 

mataçio da feitura de candieiros para a 

iluminação a petroleo, e de columnas e braços 
para os mesmos. (4037) 


UEM perdesse um alfinete de ouro de 
senhora em o dia 1 de setembro, no 
sitio da Senhora da Luz, queira dirigir-se a 
Ernesto Eugenio Alves de Souza na rua de 
S. Francisco n.º 7, ou na Foz rua da Bella 
Vista n.º 34, que dando os signaes certos, e 
pagando a despeza d'este annuncio lhe será 
entregue. (4043) 


SERDEU-SE um par de brincos de ouro 
no domingo 1.º do corrente desde a casa 
n.º 286 na rua. do Almada até á igreja do 
Carmo ou dentro d'esta, podendo ser no côro 
na occasião da missa das 11 horas: são com- 
pridos, lavrados e esmaltados de azul, e pezam 
55330 réis. Roga-se a quem os achou o favor 
de entregal-os na loja n.º 15 ao largo dos 
Loyos aonde se quizer receberá alviçaras. 
Porto, 2 de setembro de 1867. (4042) 


| ape a Penafiel, freguezia de Boclhe, 


vende-se uma linda quinta, assim como | Anionio Corrêa Heredia director da Alfan- 


no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro ge paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 Kkilogrammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, ehojeseus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de gallinha. 
as (2413) 
UEM pretender uma criada de idade de 
39 annos, para despenseira ou quarto de 
senhora, terá a bondade de se dirigir ás eg- 
cadas do Codeçal n.º 74. (3996) 


NNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
tinua a inculcar criadas e amas de leite. 


UEM precisar de uma pessoa habilitada 
para fazer qualquer pturação com- 
mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- 
ro, falle com Antonio José Teixeira de Le- 
mos na Bainharia n.º ue lhe indicará a 
pessoa. (1460) 


— — ———— DD e c—Oo O — ea um e ———— 


QU pretender alugar uma ou duas mo- 
radas de casas novas, de 2 andares e 
aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a 
cima da fonte, e á beira de mais umas 20 
casas que alli se andam construindo, falle 
alli com João Pinto Moreira, ou na rua dos 
Clerigos n.º 11. 

A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares e 
lindos panoramas que d'alli se disfructam; 
alem disso os alugueis são mais economicos 
do que nas ruas centraes da cidade. 


Desk (4031) 


ANÍONIO Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o condutor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


onto 6 * qualidade, por fanga,...... 1 IS. 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 A - pi sl pç pr o as 
Recebeu-se um grande sortimento de cha-|3,º É RAR qeêre qe 300 » 
rutos de superior qualidade de Havana e dal Meia de 1.º e meia de 2.º...... 800 » 
Bahia, que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 (4030) 
e 60 réis, e por caixa faz-se nto de 10,|-—————— 
20 e 30 p. e. (4067) Nº rua de 8, Lazaro, proximo ao jardim 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
H para vender no escriptorio de Carlos 
Coverley, rua da Reboleira, 49: 
Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. “ 
Carvão graudo para cosinha. 


Garrafas brancas e pretas de 6, Gemeio| que serve para sirgueiro. 


e 7 ao gallão é pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 


cravos para campas. 


n.ºº 262 a 266 (escriptorio) ha para ven- 
der ramos de flores muito bem feitos, pro- 
prios paro jarras, banquetas, santuarios etc., 
reços razoaveis. 
Toma conta de encommendas. (4052) 


A rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
(3163) 


proprietario do hotel portuense dos Dous 


O Amigos, na villa da Povoa do Varzim, 
largo do Pelourinho, faz saber aos seus fre- 
guezes que se acha prevenido com bons 


N. BB. Tudo por preços muito commo- 
commodos para qualquer familia que alli se 
queira hospedar, assim como tem comidas 


| (4069) 
ALUGA-SE sempre preparadas para hospedes e passa- 


DU” grande barracão, proprio para qual-| ceiros, por preços commodos. Tambem haverá 
quer fabrica ou oficina, na rua de Ca-|meza redonda durante a estação dos banhos 
mões n.º 208. (4071) | —preço 500 réis por pessoa. (3956) 


" Arrematação de solla 


Calices de crystal para provar vinho. 


dos. 


Ã fabrica de pinos de cobre e de ferro para 


calçado, vendo pelos seguintes preços: 
ps Ds effectuar-seo pelas 11 horas do dia|, qe a a 300 és ainá or Grifithho 3 
6 de setembro, no armazem na rua del q, faro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 
D. Pedro n.º 42 a 46, em lotes, a requeri- deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 
mento dos administradores da massa fallida (3557) 
de José Joáquim Pinto da Silva & Irmão,| É 
como consta dos autos de fallencia de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. 
O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 
(3980) 


=. —  —— —— ——— — 


cadores; tracta-se em Cedofeita n.º 48. 


(3913) Itransparentes para janella. 


LUZ ECONOMICA 


MANOEL DUARTE FREITAS 
Rua de D. Maria II n.º 19 a 21,e 
qua de Cedofeitan.* Ida 18 


pREvas os seus freguezes tanto da cida: 
de como da provincia que acaba de re- 


ceber essencia de petroline ou gaz mil para| 


os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. (4066) 


Carvão de New-Castle 
DE primeira qualidade para machinas a 
vapor, vende-se a bordo. 
A. J. Shore & 0.º, rua dos Inglezes n.º 
23, 1.º andar. (4064) 


Banco Mercantil 
Portuense 


Ã gerencia faz publico que, tendo sido 
approvado em assembleia geral de 2 do 
corrente, o dividendo proposto a 3 p. c. ou 
65000 por acção, do primeiro semestre do 
anno economico de 1867 a 1868, principiará 
a pagar o mesmo dividendo no dia 4 do cor- 
rente e seguidamente por espaço d'este mez, 
todas as segundas, quartas, e sextas-feiras 
de cada semana, desde as 10 horas até ao 
meio dia, e em todos os dias uteis depois de 
findo o mez. 
Porto, 3 de setembro de 1867. 
Pelo Banco Mercantil Portuense 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
Wenceslau daousa Guimardes. 


(4048) 
“ TUTELAR 


À commissio nomeada na reunião de subs- 
criptores da Tutelar que tevelugar em 
12 do corrente, convida os snrs. subscriptores 
da mesma companhia, para comparecerem 
por si ou por seus bastantes procuradores na 
casa da bolsa d'esta cidade no dia 6 de se- 
tembro ao meio dia. : 

O fim da reunião que se convoca é: 

1.º Ouvir a exposição dos actos da com- 

Issão 


— 2º Ouvir novamente a leitura da repre- 
sentação, que se resolveu fosse dirigida ao 
governo de S. M. C. e assignar a mesma re- 
presentação. 

3.º Deliberar sobre o melhor meio de 
levar a representação á presença do dito 
governo, e sobre o mais que se julgar con- 
veniente. 

Manoel Ferreira Leão Guimarães 

F. M. Van der Niepoort 

Felix Fernandes Torres Sobrinho - 

Joaquim José Ferreira de Oliveira 

Domingos Manoel Barboza Brandão. 

(4027) 


Alfandega do Porto 


ITAL 


dega do Porto etc., etc. 

FASO saber que tendo-me requerido Au- 

gusto Cezar de Aguiar Ferro lhe permit- 
tisse despachar uma caixa, marca F. Pinto 
Basto & 0.º n.º 42, que continha um appa- 
relho photographico, vindo de Lisboa pelo 
caminho de ferro, de que se lhe desencaminhou 
a respectiva carta de porte: é pelo prezente 
chamada, na conforminade da lei, toda e 


| qualqger pessoa que se julgue com direito á 


ita caixa, para que a venha reclamar no 
praso de 10 dias, findos os quaes concederei 
despacho 

E para constar mandei passar o presente 
e outros de igual theor, que serão affixados 
nos lugares do estylo. 

- Alfandega do Porto, 2 de setembro de 
1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, en- 
carregado dos processos o subscrevi. 

" Antonio Corrêa Heredia. 
à (4051) 


Editos de 30 dias | 
(EREM desde 26 do corrente mez, pelo 
cartorio do escrivão da 2.º vara Jeronymo 
Filippe Simões, a requerimento de D. Maria 
Magdalena Pimenta e sua sobrinha D.-Ma- 
ria Candida Pimenta, solteiras, d'esta cidade, 
a chamar, requerer e citar todas as pessoas 
certas e incertas que se julguem com algum 
direito a oppor-se á justificação e Rs crem 
para se julgarem habilitadas herdeiras das 
duas terças partes da herança de seu irmão 
e tio Antonio Jacintho: Pimenta, fallecido no 
estado de solteiro, sem testamento, ascen- 
dentes nem descendentes, para que o deduzam 
durante oreferido praso, sob pena de lança- 
mento e proseguir a justificação para se julgar 
a requerida habilitação. | 
Porto, 28 de agosto de 1867. (3978) 


Arrematação de vinho tinto 


Nº dia 5 de setembro proximo, pelo meio | 


dia, no Tribunal do Commercio, tem de 
proceder-se à arrematação de 10 pipas de vi- 
nho tinto, armazenadas no armazem do gnr. 
José de Almeida Campos, em Ramiro, de 
Villa Nova de Gaya, avaliadas cada uma a 
preço de 205000 réis, as quaes fazem parte 
de um penhor mercantil dado ao Banco 
União por João Antonio de Souza Brito, e é 
a requerimento do mesmo Banco que se pro- 
cede n'esta arrematação. (3933) 


José Francisco dos Santos 
Rua de Santo Antonio n.º* 46 e 48 
RINCIPIA a vender em leilão no dia 10 
de setembro, pelas 10 horas da manhã 

até 4 noute, sucessivamente até final, todos 

os objectos que constam de banhos de chuva, 
canoas e cilindros, bules e cafeteiras de la- 
ta e de metal, britania,candieiros para azeite 

e para gaz ce muitas outras obras de lata de 

varias qualidades e armação da loja e farra- 

mentas por todo o preço, por seu dono não 
poder continuar com o estabelecimento, por 
falta de saude. 

O annunciante aluga uma das suas casas 

de 2 andares sitas na rua de Liceiras n. 

59, com quintal e agua, por ter despedido 

da mesma Manoel da Fonseca Pinto. 

(3907) 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 


Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 


(proximo aos Loyos) 


R ECOMMENDA-SE às pessoas que pre- 


cizem de vidraça não só por junto para 


tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
NT" leste deposito que se torna recommendavel 
LUGA-SE um armazem com dous gran-|nãosó na superior qualidade como em preços. 

des salões e eira, sito na rua dos Mer-|Ha no mesmo estabelecimento vidraças de condições para qualquer ramo de negocio, 
todas as côres, crystaes, papeis pintados e| bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
(3139) Irua de D. Maria II n.º 20 a 24. 


SEGUROS MARITIMOS 


THE LONDON AND ORIENTAL STEAM TRANSIT INSURANCE OFFICE 
AGENTE NO PORTO 


George Baker, rua de S. Francisco n.º 35 
i (3416) 


“BOLOS p'ARMENIA 
DO Er RE 177 
Dp. (HALBERT 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da 
Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
nica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 
sas nacionaes, etc., etc. 

Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal + he hum re- 
medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta e radical das doenças contagiosas 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 40, 


“CHAPELARIA À VAPOR 


F. À. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 

Esta chapelaria foi premiada com uma medalha na actual exposição de Pariz, pelo 
apurado fabrico e superior qualidade de chapéus de seda e feltro. 

- Este importante estabelecimento além da colecção completa de machinas 
aperleiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 400 artis- 
las, que sustentam suas numerosas familias. 

Este estabelecimento am annualmente 80:000 chapéus, e o fabrico dos 
mesmos tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se póde desejar e os 
preços estão muito reduzidos. | | 

 Jncumbe-se de apromptar toda e se tr receita tanto para a cidade como 
províncias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 
O mesmo estabelecimento acaba de receber de Pariz um lindo sortimento de 
chapéus de lona brancos (ultima novidade para a estação dos banhos), assim como um 
grande sortimento de bonets de lona branca e de seda preta proprios para quem viajar 


sjnos caminhos de ferro; álem disto continua a ter um lindo e variado sortimento de 


(5208 
DEPOSITO 
“AGENCIA 


DA rs 
Companhia manufactureira 
AMERICANO SINGER 


ESTA companhia incansavel nos aperfeiçoamentos de suas bem conhecidas e afamadas 

machinas de costura, tem chegado a uma perfeição tal que parece impossivel que as 
suas futuras diligencias possam conseguir exceder a simplicidade e facilidade que já 
offerece o novo estylo de suas machinas, 


bonets enfeitados para meninos: preços rasoaveis. 
MACHINAS 4 


Pos A DEN o 
e / SA SE re 


Go 


sivel. 

Estas machinas tem o cunho de uso universal e por serem de pesponto igual por am- 
bos os lados servem para toda a qualidade de obra, desde a cassa mais fina até á lona mais 
forte, mesmo em couro de verniz cozem comligual perfeição, o pesponto mais miudo se 
regula até 5 pontos cada polegada, bainham de todas as larguras, bordam a sutaxe, e 
com ferros auxiliares bordam a 3 fios, franzem,acolxoam, metem fita nos vestidos e capas, 
dobrada ou singela, marcam pregas para peitos, etc., etc, 

Seu custo pouco excede ás imitações; são porem de menor custo que as ma- 
chinas dos melhores authores na Europa, havendo n'este deposito e agencia do Porto 
grande variedade d'estas até ao limitado custo de 128000 réis, que só servem para 
contraste. 

RUA DE S. MIGUEL N.º 25, OUTRORA EM BELLOMONTE 


“CALDAS def 


Aperfeiçoamento de letra em 45 horas 
Rua de D. Pedro n.º 32 a 36 


Hotel Universal, rua do Bomjardim, salan.º 3 

(uuRsos dirigidos pelo calligrapho Carlos 
DaRTIVIRA aos seus freguezes e amigos 
“que espera este anno, na estação de in- 


Silva. | 
Provas de discipulos d'esta cidade, ex- 
verno, um riquissimo sortimento de fazendas 
do mais apurado gosto e novidade. 
' (4028) 


postas no estabelecimento do ill,”º snr. Frei- 
tas Fortuna, rua das Flores, 

Novo estabelecimento e casa de modas 

COELHO | 


Continuam a funccionar 8 cursos. 
Só se acceitam discipulos até 10 de se- 
tembro proximo. (4016) 
19 — CEDOFEITA — 23 
ESTE estabelecimento ha um grande| ços que póde dirigir-se á rua de Santa Ca- 


(HEURGIÃO dentista portuguez, particips 


sortido de chapéus de palha de Italia| tharina n.º 6, hotel da Pomba de Ouro. De-|. 


para senhora e para creança, fitas, flores e| mora-se até ao dia 6. Affirma que faz a ex- 
plumas para chapéus, um rico sortido de) tracção dos dentes sem dôr. No dia 7 do 
gprniçios modernas, palha de Italia, guar-| corrente parte para Lisboa.. (4049) 
ções de palha para chapéus, livros de mis- 

sa, grande sortido de albuns para retratos, 
thesouras inglezas, broxes e brincos de mar- 
fim, grande sortido de bijouterias prateada e 
douradas, leques com grande reducção de pre- 
ços, cabeções e punhos bordados, muito fino,|. 
a 240 réis o jogo, cabeções de 60 réis para| garante a sua superior qualidade. 
cima, e muitas outras fazendas que tudo ven Attenção " 


de mais barato d tro qual ta-| 
Deletidtárico aged TH4029) ENDE-SE uma ilha com seis casas novas 
na rua da Bouça ( a Alta). 


Venda de propriedade Tracta-se na rua do Paço n.º 9. 

ENDE-SE. quinta denominada—Forada 
Y de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19 (297) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


velho 

OÃO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
«tem algum para vender, em garrafas, é 
(43) 


(4039) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Cadix & Malaga 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA-—, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
hir no principio de se- 
tembro. 


=. 


| Para carg e aupssgeiros tenetaao ge con- 
João Archer, agente commercial "S"“tário Carlos Coverloy, rim da Rebolo (B8Ti) 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


À a e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 


MENDES & GUERRA 


102—-RUA DA BAINHARIA—104 


| BRIRAM o seu estabelecimento de obras 
de chumbo de todas as qualidades, sen- 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN—, capi- 
tão George Beall,a sa- 


E tembro, ao meio dia. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer c ar ou ir de 

assagem, assim como ao sur. Carlos 


verley, rua 
a Reboleira n.º 49, (4011) 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua| : 


Uma creança com uso de razão pode trabalhar n'ellas com a maior nitidez pos- 


a quem tiver de aproveitar os seus servi-| 


Vinho do Porto tinto e 


hir terça-feira 10 de se-|, 


Londres Ad 

A escnna ingleza — ELLEN 

| MORRIS-, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 

m bre, capitão Owen Jones, está já 


prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


Y s (4070) 
Leith 
A escuna -ingleza—-SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro pór ter a maior parte da carga prompta. 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. 3 


Bristol e Gloucester 


did 


958) 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta. 

(3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, srhirá com brevidade. 
4083) 


Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 

Em ALEXANDRA —, capitão David 
area Thomas, de 1.º classe e forrada de 
cobre, sahe até o dia 7 do mez de se- 


tembro. 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4020) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A barca— VENCEDORA — vai 
+ seguir viagem no dia 10 de setembro. 
Ainda recebe miudezas e passagei- 
ros. Pede-se a estes senhores quei- 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tfa- 
zerem 0s seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE-—, capi- 
tão Cardia, tendo contractada a maior 
parte do seu carregamento, vai sahir 
| Com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2834) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 

A barca—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carreg prompta, a seguir seu 
destino. Pede-se por tanto aos enrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega-. 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaqui 


=> 


no 


de 


Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The-. 


reza n.º 97, | 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagêr 


- AVISO q 


RIO DE JANEIRO 


E 


ros. 


db 


viagem no dia 8 de setembro: é 


se roga para que venham liquida 


suas passagens e entregar seus passaportes; C 805, | 


al 


snrs. carregadores, para que mandem os conheci; 


na rua de Bellomonte n.º 6. 


mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Fera mem o 
(32 : bs as 


AVISO Po. | a 


RIO GRANDE DO SUL 


de 1. viagem, forrado e pregado é 
cobre, sahe impreterivelmente no dig 
20 de setembro, com escalla por Sg% 
tubal aonde se demorará só 3 dias. Para o resto dom 

assageiros para o que tem bons commodos 8 

om tractamento, tracta-se cont Domingos José di 
Costa Moreira, praça de Carlos Alberto n.º 134. 


Rio de Janeiro . 
A barca-TAMEGA—, capitã 
à Joaquim de Oliveira Cunha, sahir 
com brevidade, por ter parte da car- 
à 


ga prompta. 

Para a conrpleta-e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegáspha rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (8121) 


Rio Grande do Sul 

* «A barca —OURENSE-, sabirá 
. com muita brevidade; tem a maior 
parte da carga prompta. Para o com- 
pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º (3911) 


Rio Grande do Sul 
| A nova barca—ISOLINA—, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (30 


Rio Grande do Sul e Porto re 
Sahirá com muita ade de 


Villa do Conde, com escalla por Se- 
PORTUEN- 
ara 


BP, 


tubal, o novo brigue — 

SE—:; recebe só passageiros 

rtos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
Correia Leite, largo de 8. Domingos 

(3285) 


ambos og 
do da Cos 
n.º 62, 1.º andar. 


Pernambuco 
O brigue— TRIUMPHO—, vai 
sahir sem aos. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
ereza n.º 37, (3480) 


Pernambuco 


recebe alguns passageiros, aos QuacE 


O novo patacho—PORTUGAL-—- 


(8289) 1H 


A barca—SEGURANÇA —, vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
lo porto. Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 
dos Ferros Velhos.) (3621) 


Pará 


A barca—FLOR DO VEZ—, 
gabirá com brevidade. Quem na mes- 
ma quizer carregar qu ir de passa- 

gem, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 298. ( 


Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA—, 

A capitão Rocha, vai sahir com bre- 
Wen» vidade. Para carga e passageiros 

tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 
(8584) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
LORD BYRO — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
spy aqui para sa- 

ir em poucos dias. 


do -dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos ge 
do mesmo metal para casas, e concertam| “WREaE 
os obj 
modos. 


Borrachas para vinho 
RUA DE S. NICOLAU, 43 


) b , k Para carga e pas- 
ectos acima referidos, por preços com-| sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
(2678) verley, rua da Reboleira 49, (3950) 


Bristol 
A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
4003) sahir no fim de setembro. 
(4007) 


Boa casa para negocio Bristol 
ALUGA a casa, sita na rua das Flores; COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas A escuna ingleza — ALARM — 
capitão J Langford, m sahir por 
estes dias. N 
Agentes— Alexandre Miller & C.º 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 


(3281) Responsavel M. 8. Carqueja 


A barca—SOCIAL—, vai seguir 


dt 


x 


